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IA CRIAçÃO IDEAL PARA OS TRóPICOS: ECONàMICO, ROBUSTO, pRE- 1
COCE, SôBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE,

;..-~---_._-----_.._--_..

DR. EVARIS TO S. DE PAlJLA

1
I

A ostentação desta marca representa garantia
de pureza racia l e distingue animais de al to

poder genético.
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..-t eim a, o renrod utor CENTENARIO ) R eservado Oampeão da R aça

Netcre, na XXI~ Expos iç üo N aciona l de An.i m(l i,~} Silo Pa ulo - 954.

e chefe do plrtll t c.l da [ az cnâa,

S r
CRIAÇÃO DE GADO ZEBÚ EM GERAL E, E1'I ESPECIAL, CAP RICHOSA SELE­

ç ÃO DAS RAÇAS NELORE , INDUBRASI L, GUZERA' E GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

Fazenda Bomfim - PP.ESIDENTE . B EP.NARDE S - E. F . S. - (S. P . )
7azcnda Sa nta Ri ta da Lag ôa - PIQUEROm - E . F . S. - (E. de São Pa ul o)
Fazendas Re unidas Massa ngana - BATAGUAÇÚ (Estado de Mat o Gro sso)

A chn,,"t , a lg ll m as da s re pro du toras regi stradas do plante l da
Raça Neíore da Sor oca lxlJl a A g r o-ppclI á ria S. A.

ENDEREÇOS :

FAZENDA BOl\IFUI
C. Post a l, 195 - F on e, 56

PRE SIDENTE
BE RNAR DES

- Est. de São P aulo _ _

DR, CL OVIS CARNE I­
R O NOVAIS

Rua Mexico, 158 - 59 - S. 501
Te l., 52-12-16

RIO me JANEIRO
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sob r eg istro . . .. . . C r $ 180,00
Núme r o avulso . . . . C r $ 10,00
E st rangeir o (sob re g .) Cr$ 200,00
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E st ados do Bra sil
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Sfossa capa
I A C (I P U pr i ncipal dest a e d tçdo
lix a 1'm fltl !JT(lIl t e em tr icom ía do
desfile dos cam-peões da X X I V 'J
Etc poeição-Fcim. do Ga do l ndunio
do B r aeü, e m · Uber o lxJ. Pn."('(l1I1

o d esfi le os (i ll imni s : J UDE U ,
Gir, Fra ncisco Ferreira Ma ia ,
Passos .. GAND I, Gir, d r . J otw
R esende, Uberaba. .. ACA SO , Gi r ,
Mmmel Siíoeirn, Ubernba .. SIM­
PATIA , c», 8ixto Jarueei, B UT­

r etos ; PORTENHA , Gir, M(lm.~­

di M u..<;,<ri , Barret os ; J A PÃ O , Ne­
íore, P om.p ítio e A lld r é V iei r a,
Uberabfl .

PRODUTOS VETERINÁRIOS
LAVOURA

L E i A M

NE ORE
ORIGE M;, FORJ\IAÇÃO e E VOLUÇÃO DO

I~EBANlIO NO BRAS IL

Aut or ia (lo dr,

ALBERTO ALVES SANTIAGO
A' venda nes ta redação : CR$ 500 ,00

Rua Ar t ur Machado, l\l-A - UBERABA - MI NAS

INSETICIDAS PRODUTOS PARA A
TRATORESEMÁQUINAS AGRiCOLAS

Q GRIP EC
Rua Manoel Borges, 30 - Fone, 2345 - UBE RABA - Minas Gerais
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ANO XVIII - N. 166
Sob o Pa t rocínlo da Soco Rural do Triâ ng ulo ~lincirJ
UBERABA J AN E IRO 1959

I

I
§

JAN' - 959:

,
I

I
!

Ta l corno daqu i temos salienta tln mais de uma vês, o '; ~ osso ze+
hu íno, mcrcê dos es for ços pelo se u a pr imoramento, empreendidos pelo
criador bras:~eiro, adquiriu um conceito unânime, mesmo fóra do País, co­
lH O an imal de corte por excelência, princ ipa lmants, quanto aos seus atri~
butes de preeoeidade, res istê ncia e desenvc lvímcnto, no m êío (louco favo­
ravel d<.s faixas eq ua t orial e t r op ica l. :

l~ não só em nosso País, a lu ·...eesskla rle dele se tem evidenciado, co­
Il1 H tnelhorador dos rebanhos pouco desen vclvid us do norte c do no rdest e,
regiões em [[U" a ca rne a tinge p reço" elevados c cujos raros rebanhos sã o
pequenos e escassos, Ta m bém a ma ior pa rte dos países sul-americanos d e­
Io ca rece peles 1l1eSI110S motivos e tem m ostrado grande inte resse em ad..
qulrí-Io para o desenvol vimento eficiente e defi niti vo do se u cria tório. '

Para atender às nossas necessidades de expansão do produto que
aqui se m elhorou e de que o continente tanto necessi ta , será neccssárlo
organísa r e efetua r a ex portação, o que, devido aos prêços astronômíccs
do eustêio do t ransporn, de ga uo e da propaganda , em nossos dias , dent r o
e fóra do País , não seria tare fa de pess ôas mas, eer tameute, de agrem ia ­
ções, uma vês que, lsoladamcnte, IIOU C0 8 criadores, muito poucos , cstarfam
em condições dr pmlerem a rcar com tais gas to s.

E é dessa necess idade, que surge uma orA:anisação que est á sendo
posta em pr áti ca , nesta cidade, a Ocmpa nhln Brasileira de Ccm êrcío q
Exportação de z,.' bú, com ca rater e âmbito nacionais, pa ra congregar os,
esfo rços de criadores, ínver nls tas e nrgccíantes d e gadc, (' 111 favcr da e x ­
pansâo do nosso zebuino, cu jas reservas são g ra ud cs , assim como não são
m enores as nossas neeessidades de eolcea çâo do produto, no País e no "~x­

t rang eiro. A compan h ia q ue se organisa pretendo ínc or pora r nm capit a l
de cínquenta milhões de cruzei ros, os quais fi carão à dispos içã o d e quan­
tos cria do res , do no rte ou do sul do Pa is, queiram ajudar a sub scrl çãc to­
mando pa rte a tiva na sua organísa ção, que não é tarefa para 11m ou para
a lguns er ladc res de um município e, s im, uma entidade que discipline e
faça expandirem -se os esforços do s criadores brasileiros, dandc-Ihes fru­
t os dessa r iq ueza qu e. êles cons truíram e preservam.

E' uma iniciativa de uma flagrante e inadiávcfl neeess idade, essa
que se está leva ndo a efei to aq ui, pa ra consti t u ir um a r êde nacíuna l PC' ­
derosa, destinada a vender o que se pr od uz no eriatório de zebuínos de
t od o o Pais, cujos homen s esf ãe sendo convidados, pelos seus fun da d o­
res, a integrar a organização, cujos estatutos , já em ela borae ão, dar -Illl' -ão
personalidade jurídica, prcv ídêneía que anteced e a subscrição do ' capital
previste e que será ofer ecido aos criadores d r t odo o País.

5
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40 ANOS
DE 1918
DE 1939

DE SELEÇÃO E DE PROGRESSO I
A 1939, com PEDRO MARQUES NUNES e
A 1958, com D U R V A L G. D E M E N E Z E S

1' ) - o :r.rAIS A N T IGO - 40 a nos d e seleção (1918 a 19 58 ) ;

29) - O MAI S P URO - p ela origem da s f êm ea s e dos touros impor t ados da l NDIA: l\.l ARAJA'
RAJA" e SHEn~;

8'1 ) _ DE A LTA P R OLIFI CIDAD E - pelo cmpr ôgo de touros a cima de !:10 1ft e a té 98 ';t de co efi ciente
de na scim entos ;

4,<» _ D E A L T O GAN HO D E P~SO - pela sele ção do m elhor conforma n do , de genea log ias J e a lto
ganho de pêso e u so de t ou r os a cima L1e 300 quilos co m 1 a no e até de 355 c 387 quilos ;

59) _ DE BAIXA PERDA DE BEZERROS - 2,8 % de mort cs., a té 9 m êses (média de 7 anos ) ;

_ D E INCOMPARÁVEL RUST I CIDADE - des de o n as cer s ão cria dor a campo, sem o m enor­
trato ; do 69 a o 9<:> mês, sã o subme tidos à pro va de ganho de pêso, apre sen tam-se sadios, de r ã­
pido crescimento e fácil engorda.

VENDA P E RMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

QUilôme t ro 31 da R odovia RIO -S. PAULO - Av. Heito r Bcltrão, 29 - Tcl., 48-3125 . RIO
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BERÇO DE
CM IPEõES

Padream o
-ebanho da
.'? a z e n d a ,

exclusiva­
mente, r e ·

produtores
filhos, netos
ou bisnetos

do famoso
raçador

TU :a D il N .
TE, n' lI"
fil ho de BE·
ZOURO, ês­
te filho de
LOBISnO.
l\IEl\I · Im-

portado.

Telefo nes :
1846 e 2882

-
Aqui, as grandes figuras do plantel
r

M a r c a

,,' .1I
(Carimbo D)

Famoso Si­
nete qu e, há
muitos anos, I-::::=:=::====::::.---=::=...------~~:=======~~
lembra pure-

za da raça
Gir,

R esí âencía :

Gad o
Gi r

o maior ex­
posi tor de
Uberaba .

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

Rua Viga rio
Silva n, ·11

A cima, a e.ccepc çonul n l ))"odu t ora ela Raça Gir: BABALU', duas
véees vice -cam-pe ã I /O S cerunn es u beru bensee de 1952 e 1955.

-pa ârãc da nW1"cn <u», carim,bo D.

Mais de meio sécnlo de seleção, iniciada pelo saudoso Jucs Pena, fundador
da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

Triangulo-de UB ERABA

ThIPORTANTE - Desde o ano de 1956, todos os produtos marca
J J (ca rimbo D ), são controlados ou registrados.

'I'od« ~,nimal, cri a do plante i, possue um certificado de origem que o acom­
panha, ao deixa r a Fazenda, o qu e deve ser sempre exigido pelo comprador.
E ' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem qu e se possa

examinar o animal a que a mesma se destina .~ r=-- ....:

Municipio

JANç ·959 7



A' es querda, o mag­
nifico garrote da

Raça Gir :

ORIGINAL .. DP

cr iolo do pla nt el da
fazenda e um dos no­
vos padreadores da
já conh ecida marca

-D P -

*

Fazen a Aprazivel
Cr ia ção c seleção de gado da Raça Gir , propriedade de

sit uada a 36 quilômetros da cida de

End. do Cria dor : P ça . 'M anoel T erra , 18 - Fone : 1598
Rua do Carmo 24 - F on e : 2188 - Fazenda, Oâ-Esttva
U B E R A B A Minas Gerais

I"'"' O P DO "'"

JOÃO MACHADO PRATA

8

*Ao lado: da es­
querda para a di­
reita , AJAX, mar­
ca «R», filho de
Humait á x Salina
l~ um lote de no­
vilhas controla­
das, f ilhas de Ali;
Kan rt. Reg. 2800,
composto p o r

Fantasia, Argeni­
ta, Primeira, Lin­
dóia e Laranja, da

marca D. P .

*
ZEBu
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A ' direita, o reprodutor
da Raça Gil' :

BOTAFUGO
( reg. n. 2.908)

filho de Mandarim x
Argentina e bisneto dos
impor t ad os Raminho x
Esterlina, Marca «R» ,
é um dos reprodutores
chefes do plantei da Fa­
zenda Aprazivel ao lado
de Desenho (reg, n.
1.839) , Original (reg. n.
3.663) e Ali-Khan (reg.

n. 2.800) .

A' esquerda, acima:

Desenho-G5
(reg. 1.839)

ORIG INAL -DP
(rsg, 3.663)

F a çanha- DP
(reg . A -2 048 1.

Brigadeiro - G5 I
registrado

Floresta - G5 - r egistrado

Baiano - OM - r egistrado

Carlot a _ DP - registrado

Melindro sa
Turbante

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Município de UBERAB1\ Minas Gerais

Ao lado: a reproduto­
ra da Raça Gil' :

S E I F A
Uma criola da Fazenda
Apraz ivel, filha de

"MAIS UM» x PRIN­
CEZA, Reg. a-9.659 ,
com sua bezer rinha, ex ­
celen te es pécime , filha
do Campeão BRONZE.

*

JAN<· 959 9
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Ao lado, o touro da Raçu Gir, t-er­
nt-elho-gargunt ilha, reçtstra n. 3.584,

'Um dos p a âr eadores do p ía ntet :

A' di re ita, g rupo de novilhas
cont r oladas crias do planteI. A
do cent r o, CARICIA - 52, f ilha
de BRIGADE IRO - 1528 x BI­
GORNA - 11.182. As demais, t .) ­
das filhas de IDILIO - 2834; da
esq-, CAMELIA - 66 , com BA ­
RONEZA -2.2Üü; CATIVA - 67,
com SEREIA -12.499 ; CAFÚA
.56, com BARCELONA-A-9187

e CAIÇ ARA, com BELEZA­
A-9191,

Venda permanente de repro­
dutores, estabelecida nos ar­
redores da cidade. FO" e 02-94

CAXAMBU'
f i lho de CA D E TE - 2.3'"t5 x J A N D I ­
R A -A-2.642; neto de E XPOEN T E ­
. 044 x S IBER I A - 983 e de MA R N E -

1720 x TOS CA N A - .~5 11.

f

CHÁCARA TRI

DO MIN G O S ALVES

Ao lado, o g arrote d« Raça. Gír, con­
t r o le n , 464, reser v ado para- n- [ wt u­

Ta chefia do p:l(m t el :

B A N d U'
f ilho de OADETE - 23 75 .v HA VA NA
• A-4806; " e.to de EXP OENT'E-2044
'" SIBERIA - 983 e de BRIGADEIR O

- 1528 x JAPONEZA _ 1.09.

MUNICIPIO DE

UBERABA
l\finas Gerais

(Nenê Gomes )

10 ZEBU



i ÚTIL COM O OI ..J E E P -'\NI L L V S

ESPAÇ OSA COIVIO F URGÃO

G roc o ~ o I , OCO O no ~ 4 redes J? l) r o l .Wol l y ~ O~

,, .
. I

, ,

seg uro tronspo ne ut,\ e de cO r'\ f ,o " ( o . com qua lq uer

Te mpo e e m q ualq ue r e str c do. H'lo no Inm o, no

borro e no ore.c o Retuo ndo-se O a ssento trcs erro

trcn sporro grandes volumes e carg o ale 1/ 2 t..

co m se u p ot e nt e m OlO' de 90 H P _ 6 ç,l,n d ros

Ot e. ece '9 mbem moxrmo -co ni óno poro

6 possoge,, 0 5 e e spaco po ro maI S' b a g a g e m

e co rgo , com rodagem svove, FaCII"

dad e d e meneiO e e sote ndrdc vmbihdode

RURAl -WILlYS
c e r-ru o rr e t e b r a s I le i r a

CO P 1 t r -ec e o n as 4 rodas

C ONH E C A O V E IC U LO I D E A L P AR A O CAMPO E A C I D A D E

DO B R A S I L S.A.,W

·l AN".- ""~
9a



r Os ~ rimciros ccrtamcs --~-es t c ano
Co m a reaüsacão da Exposição

Reg io n a l d e A ni m ais e m Mund o
N ovo . in ici ou - se a sé ri e do s ce r ­

t ames a g'ro-p ecu ârl os do ano.
após o qual , virão os de Uberlán ­
di a e Fra nca . conf orme noss os
iní'o rmes aba ixo :

VII- EXPOS IÇAO -FEIRA AGRO­
PECUA R IA E~I UBER L A N D I A

A grande regiã o agr c-pccu á­

ria e ind u t r ial de q ue U be t-lá n dí a
é centro, vae ter, a 21 de A b r il p.

ativ idade que é o orgu lho uber­
landense pelo adea nt am cnt o ne sse
set o r o bti do . o que lhe dá u ma
m erecida lid erança na regi ão .

S âo a s segu in t es a s com issõe s

a que est ã o a f et os os t ra.bafho s
de or g anização e execu ção do cer ­
t ame. :

RECEPÇAO - Custódio P eret­
r-a , N icom edes A lv es dos Sa n t os .
R au l P ereira d e R esende. J osé

R es en d e Ribeiro. Faus to Ribeiro

d ío P ereira. Herculano R odrigue s
Naves e Vinici u s Custód io P e ret ­

ra .

P R E PAR O DO PARQUE
Di-. E ds on d e S o uza Cu n ha, S e­
bastião Lemos d e Resende . S td ­
ney Co elh o d os Santos , Rubens
de So uza Cu nha e Alceu Elia s
T ei xeira.

FORRA G EM - B enedito R e­

s ond e J úni or. Manoe l A lv es d os
San t os , A lc e u E li a s Teixeira e

B on it o «e pe c to do pica dz íro , 110 Porq ue de E x po si ções de Uúcr lr jllf li fl

futur o , o se u q ui n t o cer-tame de
uma série que se apresen ta fada­
da a co nst tt ut t- uma t rad ição. en ­
tre a s para das de produç ão n a ci o­
nais , hoje d if u n d ida s por to do o
Pais .

A Vij Exposição Agro-Pecua­
li a e Indus trial terá lu g a r . d e 21
a: 26 d a q u ele mês no Par-que "V a s ­
co ncelos Costa" , daq u e la cid a de,
promovtda p ela Associação Ru­
ral. C orn e l'c ia I e Indus trial da .
queta cidade .

A lém ti as "cp)'es cntações de
gado das espécies Iette u-a e d e
corte d a reg fã o . o cert.amo apre­

senturá desfil es , I'od êios , dansa s
t iptc-as e um bem m ontado e 0 )'­

gani sado pa vi lhão a ,!;r o- indus t r ial.

lOa

M arq uez. Geraldo M iglicrt nt , J oã o

R odrig u es d e Castro . O s mar d e

Freita s , Cícero Naves d e Ávila ,

Manu el J a cin to d e Souza, a d vo­
g a d o .Ia cy d e A ssi s , Ari de Cas­
t ro Santo s , Elpidio A r is tides de

Freit a s, R ui S a n tos , A ntonio T o ­

maz F erre ir a de Resend e. Célio
L eão B orges , Jon a s d e Freit a s .

Pau lo F'ároUa da Si lva. Reinaf óc

Custódi o Pereira e Is m a el d e
F r eitas

P UBL ICIDADE - Bolí va r- R i­

beiro. T eo ltno S ilva, J . Gomes d e
L im a , Virg ilio Galassi e M ilton

Sant os,

H O SPEDA GEM .~ Nícom edes

A lves dos Sant os. O dilon C u st ó-

S ebastí â o Le m os d e R esende,
DIV E R S úES ~ Bo liva r Ri beí ,

r'o Marques . P a u lo Marg'onajq
J osé H u baí de. Ayrt on T eodorr, e

Márcio R odr i gues da Cu n ha.

() (J1~It1'~llt;

DE FRAN(JA
O De pa r t am en to da produçào

Animal d e S a o P a u lo a caba d e

acer-ta r com a A ssoci a çã o Ru ra l
do Va le do Sa puca i a data: pa ra,
a rea liz a ção d a E x:posiÇãJ,.) R egf o,

nal d e AnimalS d~ Franca , t en d o

sido esco lhi d o o period o d e 23 a

28 d e a brt t p róximo.
- O program a d a E xposiçãu d e

Ani mais d e F ranca, d ev erá ser
(Conclui à p ág'. 49 )

ZEBU:



Como preparar os animais para
" . ,..,.,concorrer as expo~nçoes

E'm lIfa rço llllC/(/ - s e a
época pró p ic ja, 110 Pa ís, pa ­

-:"(/ as exposiç ões pecuá rias.
Os CrilU[ 01'CS q ue couccrreui
C01ll u lI ima is (I eSSGS cer­

temes "'ti,') os lI Hl.ior es iH­
t er,~s8(fdos em apresen tâ ­

los da melhor lIWlIe11'fl 1108­
síve l lia jIl1!Jame,llto. D a i a
c portu nidade âéste arüç o,
qu e c.etru ím os de mil. i ra­
bulho do m éüi co ve tcrilH í...

ri o !Jniz R . F ont es , profes­
sor de ãoa tccnín d(l, Escola
Superior de V et e,r i llá r ia de

M i l/ fl S Genti s, c pu bl icado
11ft. " Gaze ta V eter iilá1ia",
de Belo H orizonte.

A nossa experiên cia de 15 a nos
de pi st a , de pequenas e grandes
Exposições em nosso P a is e p r in ­
cipalme nte Q que temos ti do opo r­
tunidade de ver em centros de
p ecu ária m ais adiant ada , l ev a-nos
a a firma r qu e m uitas decepções ,
muitos de se stím ulos e mesmo
mui tos at r itos sérios correm por
conta da fa lt a de um pr ep aro a ­
dequ ad o dos espéc ime s expos tos .
P or êsse motivo, ao s juizes, t éc..
n icos ou leigos, com peten t es 'OU

sim ples curl osos , pa ssa a ca ber
uma grande pa rte da culpa qu e
deveri a: ser debitada ao próprio
cr ia dor.

Quer emos, no ent a nt o, deixa r
cla ro, de in ício. que não defende­
mos de forma a lg uma, os artifi ­
cíaltsmos, a s fraudes , os exc es sos
de "totlett e" , a que são sabida ­
m ent e submetidos muito s aní­

mais ; de nossa parte, es t a mos
preparados pai 'a n ão aceitá-los
mais qu e os mal preparados.

E SCOLHA DO ANIM A L

E ' óbvio que só se Ilude prepa ­
rar be m um animal que tenha
qu alidades para co rres ponde r ao
cuidado , por t anto va le diz er que
a escolha j udi ciosa do an imal ou
a n imais a serem ex pos tos é o
prl mcn-o pa sso a se r dado pelo
criador. Sinceramente a credi t a­
mos (pois com a sua experi ênc ia
e co rri o contaclo permane nte com
'08 seus a nimais e t endo conheci­
me nto do pa drão pelo qual será
a fer ido o ju lgamento) êle não er ­
rará m uito se a g-il' de boa fé na
escolh a dos exemplm-es a se rem
preparados. Ap ena s queremo s
cha ma r a atenção t: '0 S cr iadores

pa ra um det a lhe qu e julga mos
Importante : é o não se de ixa rem
Im pressionar por uma só qualida ­
de ou defeit o do a nimal e visa r ,
unt es de tudo . o conju nt o, t endo
mira a finalid a de a que se de sti­
na. E ' ruto ccrrfqu el ro ouvirmos
de v elhos e experimenta dos cri a ­
c ore s expressõ es como es tas :
olhe só a ca beça d êsse an imal. ..
Como se isso fô sse sufi cient e pa­
la um juiz. qu e. num julgamento

com pa rat tvo. t em de olha r para
um con j unto e pesar proporcto­
na Imente t ôdas a s partes.

TREIN AME NTO
ANI1vIA IS excelentes causa m .

muitas v êze s. sérios de sapont a ­
m ent os pel a maneir a com que se
ccnduzeru na pis t a ou nos desfi­
les das nossa s E x pos içõe s . N a:
mai or ia das vezes. is so 'Ocorre po r
cont a da falta de treinamento
dos mesmos, durant e um per íodo
razoável. Natura lm ente a escolh a:
dos cond u to re s e t r-atadores será.
ma is uma habilidade a ser posta
a prova pe la f a zendeiro ; o resto
depende de uma fi scali za ção a de­
qu ad a do treinador.

»»- - - - -»

N o Rio, informa ções com Dr. J . R . P eres - Avenid a Churchíl l, 94 - S. 1.110

Centenas de garrot inhos puro-sangue à su a disposi ção nas
Iazendas ...-unidas de

VOCÊ NÃO PRECISA MAIS DESPENDER UMA FORTUNA
PARA OBTER SEU

REZENDEDE

L

PERESJOTHER
São Pedro dos Fenos E . F . L. Estado Ih' l\linas Gerais

(Apenas a 2 horas de Realeza, Km. 320 lia Rio-Bahia)
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Contra a Febre Aftosa
CRISTAL VIOLETA - CONTRA A PESTE SUINA
CONTRA A RAlVA

VACINA S CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS B EZERROS
CONTRA O COLERA AVIARIO
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - «BATEDEIRA-
iJNGORDINA

Mistura MIneral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50 END. TELEGRÁFICO : «VACINAS~

CAIXA P OSTAL, ~ 05 TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTF

Vindo a São Paulo, hospedem-se e
prefiram o

A pa.rtamentos com ba­
nho e t elef one privatillos

D IARIA : 1 pess oa , 420,00; 2 pessoas ,
620,00 - ó ti m o s er viço d e café.

de a lgodão, 10; F a ri nha de os so s
(alimento), 1 ; Ca lcário t r it u ra­
do , 1; Sal, 1. Di stribuição: d e 1

a: 1,4 quilos por 10 0 qu ilos d e p êso

v ív o.

Embora s abe ndo se r difíc il, en­
t re nós , a obt enção do f a r e lo de
li nh a ça, a conselhamos seu em ­
prêgo, quando possí vel, porque
a lém de um a excelente fo nte pro­
t ei ca con cor-re, para dar m elho r
a s pect o a o pê lo dos animais .

Fina lmente, recomendamos e­

vitar exces sos a limentares . a fim

de que Os animais n ão se t ornem

exce ssi va m ente gord os e até m es ­
mo "em pe lota dos", 'o que causa ­

r á impressã o desfavor á ve l aos

juízes , além de ou t ro s di stú rbios

que podem ocorrer na sua fi sto,

Iogfa.

HOTEL ATLANTICO
A ve n ida S, João. 1222

F one : 51.21.21

FazendeirosSenhores

[ltl
!l!uJ.llJotúJniw
S~Iúk.

f ON E, 3 3- 2204

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
SÀO PAULO

((=====~

R a ção p ar a equíde os ( em
quil os)

M ilho queb rado. 42 ; F arelo

g l ',:,SSO de trig o. 23; F arelo de li ­

n ha ça ou a mendoim , 22 ; Farelo

'Todo s os anima is . com raras
exceçõ es , são s usceptí ve is de se r
a destrados. send o ba s ta nte da r
aos treina m entos : repeti çã o, r it­
mo, continuidade e progressiv i­
dade.

A LI ME N TAÇAO

Não nos será po s alve l num co­
ment ár-ío geral corno êst e, p ro ­
por nor m a s precisas e defi nid a s
n o que concerne à a li m entação .
pois de um m odo geral os criado­
res têm co nhecimentos r a zoá ve is
s ôbre o assun to.

A título de exempl o. da r em os
duas fórmulas de r a ção a se rem
usadas : uma para b ov in os , outra
para eq uincs . que p odem n o en ­
tant o s ofrer a lteração de acôr do
co m a dispon ibili dade do mo­
m ente .

Os a limentos volumosos ( pas­
tos e v erdes ) devem s er dados
à vontade . Recomenda_se ainda
mini st rar s uplem en t os minerais ,
separado, p lincipalmente conten­
do iodo e cobalto , j á que a defi­
ciên cia d êss es ele mentos é mais
ou m enos generaliz a da em nosso
estado.

Ração para bovi n os ( em qu ilos j

M il ho desintegrado, 40 ; F are­
1'0 grosso de t ri g o, 22; Farelo de
Iinhaça ou a lgodã o, 20; Farelo
de a m endoim, 15; Farinha de os ­
;305 (alimento ), 1 ; Ca lcá rlr, t ri­

t u rado, 1; Sal, 1. D istribuição ;
de 1 a 1,5 quilos de m istUra por
100 quilos de p êso vivo.
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hoje
plan-

o PEN S O
O cr i ad or cu idadoso dá sem pr e

g ra nde a t enção a todos os de ta ­
lhes conc erne nt es ao penso d'05
a n im ais em fase de preparo, is to
é. banhos. raspagem , cuida dos de
casco. cllneira , ca uda e chifres.
Out ros porem descuidam t ot al­
mente dessa pa r te c, nã o ra ro, te­
mos visto a t é a nimais com car­
ra pato e piolhos nas nossa s Ex­
pos ições . E ' lógi co que o juiz em
igua ldade de condiç ões, dará

preferência no a n imal de me lho r
aspec to . Além di sso, o a nima l
bem cui da do responde mais f àcí l ­

mente a um acaba ment o perfeit o.

A água e o sabã o são os prin­
ci pa is elementos a serem usados
para uma 1:.'0 3 limpeza . O ba nho.
confor me a esta ção do a no , deve
s er d iário e , de preferência , de
du cha. Segue-se o trab alho da

fl a nela . escova, pe nte e out ros
a pet rcchus ba st a nte conhecidos .
O cuida do dos ca scos e ch if res
deve ter em mira a penas torná ­
los de superf 'í c le uniforme e lim­
pos ; pa ra isso o uso de a pare lhos
próprios c o polim ento sumár io
süo suf lctent es.

P RECAUÇAO N O
TRANSPORTE

Quantas vêzes um bom prepa­
paro de animai s é des tru ido em
pa r te, ou t ot a lmente ." por falta de
precaução para a viagem até o
local onde se rão exibidos? Não
só o emagre cime nto, a perda de
co ndições, corno t a m bé m con tu­
sões g raves, doenças infecc iosas ,
est ragam t odo u m t r a ba lho. P a t-a

evita r isso, recomendamos, a lém
dos cuida dos sani tá r ios de roti na ,
( como se jam t est es e vacina ­
ções) seja provldencia dc um
t ransporte cômodo, t end o em vis­
ta a dis tância a ser percorrida ,
bem como des infet a r o meio de
cond ução providencia r cama, e
ca r rega ment o de a liment os e
água sufic ient es para a viagem.
Os a ni ma is suficientement e man­
sos e bem t reina dos não darão
g ra nde t raba lho no emba rque e
desemba rque .

ESPIRIT O ESP OR T I VO

Ês t e último item nã o diz re s­
peit o, ev idente me nt e, ao pr epa ro

JAN" - 959

A s"le r:ã o d e gado da Ra ça
G i r, ~ stalwlpcida.. c prós pera ,
em sua «F azenda do Cortu ­
m e», no ~l unicíItio de Curvê­
lc - M. G.. " elo d r. E vu r ls t o
S. de Paula, seu prop r tet árlo,
perdeu, a 3 d e Agos t o últí­
mev c ~";n putr lnrca - o t ou­
ro \ VHI T E que, desde o ano
d , 19-14, fim, colocado na
chefia do pr imoroso plantei
da quele carlehoso e in teli­
~2 ntc criado r e seleciouadnr
m inei ro.

Faho d ·· GA N IU x SERE­
N A, o primciru, impor tado,
qu e também nos legou uma
línhagr-m magnifi ea ,Ie bons
r eprodutores , \VmTE, (cri­
oulo de Otávio ~Iachado,

cr iador ba ia n n) , ficou fumo­
50 em todo o País e, mesmo,
fera drh-, pelo relevante pa­
pei (1\ ' " d r-semnen hou no de­
s rnvc lvlme nto - pecu ário na­
cional nes t es três úl timos
lus t ros , uma vês qu e, ss rvín ­
do até I)C UCO a ntes do se u
desa pa recimonto, d fi' i x o ti

.1.0-13 fil he:. »aschlos na Fa-

dos anímats. Refere-se . isto s im,
ao prepar'o psi cológico do criador.
senc'o como que um coroamento
de todo t ra bal ho executado.

A prender a reconhe cer e apre ­
d ar a s qua lida des e o mérito de
um a nim al. que não é seu. é 'I)

prime iro psss. o para o cr iador in­
religen te evolu ir e ti ra r da s Ex­
po s ições o provei t o q ue ela s re­
al me nte oferecem. A E x pos ição .
<5e é um negócio. é também es­
por te e 'o saber perder faz parte

W n. Lte
zenda do Curtume»,
com pondo excelen tes
te is em. t od o o P a is.

O vel ho natríarca, nm dos
mais discutidos padrea d nres
nacionais , escolh ido pelo dr.
E var iste S. de Pa ula, para
ímpr lmir um rumo certo e
vítortoso, à sua seleção, em
19-14 e o que h oje é um do s
mais em polgant es trabalhos
seleti vos do P a ís, ge nética. e
econômicame nte fa lando, fo i
o reprodutor que maio r nú­
m ero de filhos '.' de outros
des cenden t es legou no reba ­
nho de ze buinos brasileiros ,
des cendên cia que Se impôs
levanta ndo o maior número
de Ca mpeonatos , Více-Oam­
peona tcs, além dos ti tulos de
«melhores con jun t os » d e ra­
ça e família cni certames na­
cionais, ubera beu ses e r egio­
na is, ner t odo o tcr r tt õr ío na ­
cional, t al como o ates t am
as crônicas d es t es t rês lus ­
tros que se extinguem, por
coincidência , com o seu de­
sal'a recim m to.

P ad read or ma gnífico, d e
I1Ela conforma çâ o ec ônomtca
e perfeltas caracte rí s ticas
raciais , WH ITE: ti nha o con­
dão de trans ml tir il sua des ­
cendência , todo s os seus a trt­
but os , de sua lnrl lvidualid a ­
de imnar, o Que o torna ram
um ,:erdadeiro melhe rador
do r eba nho brasi lei ro.

do jôgo.
Endereçamos estas c-ons idera­

ções especia lme nt e. nos r -rt ad o­

res inicinnt es e a êles assegu ra­
m os que, na maiori a da s vê zes .
urna co locação infer ior do seu
anima l, àquela esperada. a bre
melhores po ss ibilidad es para o
progresso da cria çã o do que um a
classi ficação mu ito a lta. A E xpo­
s ição cons ti t ui opo rtunidade pa­
ra negócios , é um esporte , mas é
ant es de tudo urna esc ola.
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"Dl\[ bast a nt e a t raz o, por não termos podido
" env ia r à quela longi r,qua e progressista reg ião
do extremo nort e do P aí s , um dos r. ü S E'OS represen­
tantes , s6 agora pode mos ofe re cer a os nossos lei­
t ores , em cujo núm ero uma gra nde par t e se in ­
t eressa: pela Pecu árt a pa raense, um r elato de ta­
lhado de que foi a VII·) Exposição-Fei ra de Pe­
c uária do A rquipé lado do M arnj ó em SOUl'C, E s ­
t a do do Fcu-â.

Sob os uuspic tos da P r ef ei tur a M unicipa l de
Soure e com o patrocinio da Sup er inte ndê ncia
do Plano de Valorização E cono m tca da A mnzo­
nla e do Gover no do E stado, a A ssocia ção R ura l
da P ecuá r ia do P a rá levou a e fei to, na ci da de de
Soure, de 19 a 21 de Outubro p. p a s sa do , a XVII~
E xposição-Feira P ecu á ri a do A r qui pé la g o do Ma­
r'aj ó.

O ce r tame t eve inicio na quel e d ia, en ce rrun ­
do-se domin g o, at rain do , po r is so m esmo. tnume ­
i-a s pesso as da Socie dade belem n ense, a lé m de

Vila [x~o si~ão-feira

recuária ~o Ar ijui~éla~o
~o Ma rajó

numeroso s c r ia dor es do E st ado e a uto r idades es­
pec ia lmente co nvidada s . Ent r e esta s destaca­
ram-s e o r ep r esentant e do gover nador do E sta ­
do. SI', L ibel\l L ux a r do ; o pre fe ito de Belém , d r-,

L apa de Ca st ro ; cons uj -Ios é Seabt-a. dos E s t a ­
dos Unidos ; bri gadei! 'o Fra ncis co Borges , co­
mandante da Prim eira Zona A érea; m ajor J oã o
Arruda, cap it ão Arg'emno P antoja ( cap elão )
e tenente Mario B a rbos a , r epr esent an t es d o Co ­
m ando Milit a r da Ama zonia e da Oi tava R egi ão
Milit ar; dr. A milca r Ca r va lho Amazo nia ; ma•.
j 'OI' Nelio L obat o, s upe r in te nde nte regional da

P etrobr-ás : SI'. A ntonio Ma rtins J unior , ex-presi_
den t e da A ss ociação Comer c ia l do P a r a ; di-,
A da lber to Acatauas su Nunes . che fe d o Setor
do P es so a l da SPVEA ; sr. Abilio Couttnjn, a lt o
funcionário da S P VEA ; dr-, N elso n R ibe iro, s e .,

cre tá ri o da Comiss ão de Pla nejamento da
S P VE A ; d r. A lfi ni t o , chefe dos P os t os de Inse _
m inaçã o Artificial do Ma raj ó : coron el A nton '\)

A ' esqu erda , quatro aspectos tcnnadas l1 0 c h. ur­
rnsco of er ec ido pela A ssoci açii o de P ecuár ia do
Pará, aos C01/1 ::idaclos, e.Tposi.tore.s e rwtoriel/l de8
p resentes à V/I Q. Exposiç(io-FeÜ" ~1 de P ecuário drt
Ilha. do M ara j ó, a brilhalltado pelo com l)( I ?'eci ~
m ent o ele. nu merosos elem entos da soc iedade ])u -

rrrense , acima, um, aspect o gera l .
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Peixoto, comandante da Base Aérea de Bel ém ,
dt-. Mario Teixeira, membro da Comissão de Pla­
nejamento, dr. Rubens de Barauna, do Serviço
Médico da Valorização da A mazonia.

I NAU GURA-SE O CERTAME

Na ma nh ã de sábado, 19, perant e a quela s
autoridades e regular assistência de criadores
foi ina ugurado o cer t a me, discursando na ocasião ,
o dr. Ma rio Te ixeira, profundo conhecedor dos
problemas da pecuária paraense e at ua lmente
membro té cn ico da Comissão de P lanejam en to
do PVEA, onde desem penha as funções de
pre sidente da sub-comtss âo de Produçã o Agri­
cola.

Depoi s de a bordar a significa ção da inau­
guração do s ét imo certame realisado pe la Asso­
ciação Rura l de P ecuária do P a r á , S. S. fez
uma disse rtação sobre o criat6rio m ar a joa ra e
a influencia das exposiçõe s de animais. Lem­
brou , qu e a indústria pa stort! paraense fo i inicia­
da em 164>1 , qu ando, procedente das ilh a s do Ca ­
bo Verde, cheg ou o primeiro ga do vacum , que
se fo i rep roduzindo nos qui n tais das casas do
subúrbio. No Marajô. a espécie bovina foi in­
troduzida, possivelmente, em 1680, no s campos
libeilinhos do Arari. Po r seu t urno, a s Compa­
nhia s religiosa s da s Mercês, dos J esuít a s e dos
Carmelit a s desenvolveram g randeme nte os re ­
banhos, se ndo, posteriormente , subs ti tu idos por
particulares.

Disse mais o dr. Mario Teixei r a qu e . n os
princip ias do séc ulo XIX , começou a deca dência
dos rebanhos marajoaras. J á no século atua l, os
criadores ini ciaram a introdução de gado eur o­
peu e ind iano permitindo a me lhoria qua .li t a t .í­
va do gado. A população bovina do Maraj6 a l­
cançou a casa do mi lhão, mas, em vi rtude do
a ba te descontrolado, para satisfazer às so ltclta­
ções do mercado de Belém , ocorreu o dec réscimo.

Passou , depois, o dr. Mat-io Teixei ra a re­
fer ir -se à s expcs tções de a nima is , lembrando '0

cet-tam e levado a efei t o em Mon te A legre, pelo
então prefeit o Catet e P inheiro . Afirmou que a
pecuâria regiona l muit o tem lucra do com as
exposí ções de So ure a ela se devendo fi: nova
m en talidade dos cr ia dores , que se esforçam pa­
ra a int rodução . cada vez maior, de reprodu­
t ores de ru ças esp ecia is . A a limentação melho­
rada pela cu lt ura fo rrageira e a con strução de
ce rcas nas fazendas podem , t a mbém, se r adí clo­
nadas aos benefi cios tra zid os pel as exp osições de
a nima is.

F inalizando, o orador rerer tu-se à necessi-

A~ di r eita , j l ag r<f.ll-te s do ú lt i mo certcune peellâ­
rio dfl. Ilha do i.lI(lnl já; a lém, da passagem. du.
Cnmpeã N elo re uAcáckl! J, pela t ribww. üo.
ho nra . 'L'ell lOs diecurecuuio, de cima pa Ta bui.co,
o âr, I r1 1(t l Lobuto , w n rem-eeenun ue elos v aquei­
" os , m l f '3:s f a u. eles cterecula, e o d~·. Gui l herme

Ca r doso, encerrando (/. e...cpQS'iç{l o.
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d o dr .

p relirn i­

arüm ats

A ch na , des f ;i k.l?n os camqi e ôee du Raça N elore : 1 --' ACA­
R I-IZEJ om n .icão : 2 - o melhor con íwnto da. Raça N e­

lore r Camuuoal , B.{l rbro1"a-J B ucama e Caruqncç«: 3
A N UN CIO} camveão Nelore cria do Ma rajá.

A J direita} ao alto, outros canupeõee Nelore desfilam.: 1 _

SALOME ', uice-camupe ã cr.;'~l. do Arqu,ipélago ; $! - CA R­
NAVAL} vice-caonqietu, e 8 - DO CE, oioe-cmn -peiio cria. da.

Ilha do Manljó ; os âoíe ú:Um ps são oriolos do âr.
I ruai Loba to

16

dade do a m paro of icial aos cr iadore s, a t r avés de
fi nanciamentos e 'Outra s fa cilida des .

Após o discurso, muito aplaudido,
Mar io Teixei ra , realiz'Ou-se um de sfi le
nar. em que t oma ra m parte t odos 'os
in scrito s.

I N GR E SSO NA ORDEM DO VAQUEIRO

Após o ato inaugural, na resi d ência d o P re­
feit o Mu ni cipal de Soure, foi homenageado o d r.
Am ilc a r Carvalho Sil va chefe do Gabinete do
diretor da SPVEA, se ndo-lhe conferida , c entre­
g ue, a " Ordem . do Vaqueiro Ma ra joará" .

O hom enageado agradece u a quela disti Jl Ç [l ~ ,

dizendo q UE", embora nascido em Belém, co nst Jc
ra-se t ambém s ,:)ur ense, pois naquela ci da d e f ez
se u curso prim á rio. Ali viveu muit os au rs deles
g ua rdan do a s mai s g rat as recordaç õe s . Os que
se acha vam presentes, a li , ou eram seua con ­
temporâneos ou foram se us a lun os. P or isso. tu­
do faria para ajudar o desen volv iruento c('o nô­
rrúco do Marajó , r egi ã o que precisa (1_0 a m pa ro
oficial para sai r da condiçã o .r t ua l e t er apro­
veitado o seu potencial econômico.

- T a m bém f oi agraciado com a " Orde m do
Vaque iro" , o zoot ccni st a , d r. A lb erto Alv es Sa n­
ti ago, de Sã o P aulo, a quem foi Im posto o UH")
da "Cami sa Mara joara".

O J ULGA ME N T O D OS ANIMAIS

IN SCR IT OS

O r est ant e do primei ro dia do cer-turu e. f oi
dedicado ao j ulgament o dos animais in scri t os
à VII~ E xp osiçãoo-Feira de P ecu á ri a do P a rá por
uma comissão de t écni cos ·que fo i a segutnce
A. A . Santiago, dr . Gondim e L . R . Fonte3.

RECEP ÇÃO N A P REFE ITURA

A' noite, na aéde da P refeit ura Munici pal.
'J prefeito dr. Lopo de Cast ro, re cebeu às a ut ori ­
da des , criadores , expos it ores e dem a is con vid a ­
dos da VI I' Exposi ção-·F eira de P ecuá r ia do
P a is, assim com o à SOCiedade local , oferecendo ­
lhes um animado baile, a brilhantad o 1)',,)1' um dos
g randes conjuntos musi ca is da Capital do E stado.

S E GU N DO DIA DO CERTAME
O dom ingo, seg undo dia da exposi ção , teve

o se u prog ra m a inicia du com u' a Missa Cam pal,
no r ecinto do certa m e, ofic iada pelo Bispo d e
Mara j6, d . Gregorio Alonso, que fez um belo
se r m ão, apreciado pe los numerosos f ieis qu e
comparecera m ao a to.

O DESFILE DOS CAMP EõES
A seguir, pela s 10 ho ras da manhã, dhigi~

ram -se as a utoridades e convidad os para opa .
Ianque oficial, para assisit r ao des fi le dos cam ,
pe ões do certam e, do s qu ais apresentamos fo .,
t os nest a s páginas, o que f oi feito na seguinte
ordem ;

----."Acar i IZE ", pe rtencente a o condo m tm-,
dos irm ão s Cardoso - Campeão da raça Nelore;

"Carnava l I ZE", de propriedade do dr. Irva l
Lo bato - Re servado Campeào da raça Nelore.
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- " I nveja " , de p ro pri edade das Fazenda s Ubc­
raba - Campeã r eg istrada.

- "Ma zurca " , pertencente às Fazendas Ube­
raba - Reservada Campeã.

- " Anúncio da Santa Cruz" - de proprie­
dade da F a zenda Tapera - Campeã cri a. do
Mara j6.

" Doce IZE",. da Fazenda Ribanceira - R e­
s er va do Cam peão cr ia .

_ " Acácia de Sa nta Cruz" , da Fazenda Ta­
pera - Campeã cri a do Mar-ajô.

- " Sa lom é" , do s r . F er na ndo E ngelh ard, ir­
m ã e sobr inhos - R eservada campeã cr ia.

O m elhor co njunt o de a nimais regtstracos
pertenceu ai) sr. I'rval Corrêa Lcb et o, que recebeu
a t a ça "Dr . J 'os é F erreira T eixei r a " , oferta da De ­
fe sa Sanitária Animal. Referida t aça de ve ser
g a nha. por um criador, durante três ance seg ui­
dos ali ci nco alternados.

O m elhor conjunto de animais registrados e
cr ia dos rro Marajó. pertence à F azenda Santa
Cruz da T apera, de proprtedade da íamilia A ca ­
ta uasau . Recebeu uma taça: oferecida pelo B a nco
de Crédi to da Amazonía .

O campeão Aca rí IZE" ganhou u m a t a ça of e­
recida pelo Minis té ri o da Agricultura.

O Reserva Qú Cam p eão "Carnaval IZE " ga­
nhou a taça oferecida pela Me sbla ; enquanto
" I n veja" fi t a ça oferecida pela Marcosa:; " M azu r­

oa", a ofere cida pela Portuense ; "An ún cio de
Santa Cruz" a t a ça oferecida pela Associa çã o
Com ercia l do p ará , qu e deve ser ganha em três
a nos seg u idns o u cinco a lternados; Doce IZE" ,
uma t a ça do B CA; "Acácia da: Santa Cruz", a
t a ça Rhodia ; " Sa lom é", uma taça do BCA.

VENDIDO POR 300.000 CRUZEIROS

O dr. I t-va l Lobato, que a no passado apre­
sento u o ca mpeão "Acarí I ZE " v end ido aos I r­
m ãos Ca rdoso,. na expos içã o dê ste a no g anhou
o Cam peona t o R eservado, com o seu "Carnava l
IZE", belo exem pla r da ra ça Nelore .

rssse a nim a l foi vendido, no próprio recin to da
exposi ção . pelo p reço de trezentos mil cr uze iros .
ao s r. F ernando Eng elhard, g rande conheced or
da raça N elore.

VE NCE DORA A FAZENDA SANTA CR U Z

A F a zenda San ta Cr uz, este a no, f oi a ven­
cedo ra do ce r tame de So ure. Obteve o m ai or nu ­
m ero de pontos e varias taças, as quais foram
en t reg ues ao seu ad mi nist r ad or , dr . Domin g os

A cat a uass u. !
Enquanto tsso. o d r, l'rva l Lobato a presen­

t ou o m a ior n umero de a nimais regist r ados .

F EST A DO S VA QU E IR OS

N a primeira t a rde do certame, o progra m a
reg tstrou e deu ex ecução à Fest a do Vaqueiro,
em que os vaqueiros e pe ões foram homen ag ea ­
do s com um la uto a lm oço, em que usaram da

pa lavra , um vaqueiro pelos ho m enageados c
o dr. I rval Lobato, pela comis são promotora.
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U M GRAN DE CHU R RASCO
N a tarde do dom ingo, a pós 'V "desfil e do s

cam peões" realizo u-se um m agnífi co chu r rasco,
em apraztv el loca l da cidade, 6:0 qu a l in serimos
nesta report agem num erosos f tag rantes fo to­
g raficos.

R E P R E SENTA ·SE A SOCIEDADE R URAL
A entidade que nos pa trocina- a S ociedade

R urt. I co Tr-í úngu.o Mi netr o, fez- se re p!'cseJ1taI'
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FAZENDEIROS' E -CRIADORES:
CONHEÇAM FRIOLlTO
o melhor e mais eficiente produto veterinário que Se fabrica

no Brasil, para cura de Frieiras.
Com um só vidro de Friolito, pode-securar mais de uma rêz,

Distribuidor exclusivo para todo o Brasil

Farm.: CILENO VILELA __DE CASTRO
Caixa Postal, 150 - End. Te!., «Friolito» - PASSOS - Mg.

o LABORATóRIO FRIOLITO, precisa de um representante exclusivo, em
todas cidades do Brasil

Quem não conhece ou ainda não ouviu fa:lar no FRIOLITO ? Embora seja um produto no­
vo, todos os pecuaristas do Brasil já o conhecem, por se tratar de um preparado eficientissimo.

. Existe muitos produtos destinados à cura da FRlEmA. porém nenhum igual ao Frio-
Iítc, O Fazendeiro sabe disso e diariamente recebem os muitas cartas. consultando-nos onde poderá adqui­
ri-lo mais próximo. etc.

Daí. esta campanha do Laboratório FrioUto. em conseguir _uma .bôa firma para repre­
sentá-lo em cada cidade. Fazemos um apêlo às bôas casas do ramo. às Cooperativas, Associações Rurais
e aos colegas FarmacêutifJos de todo Brasil, para que 110S escrevam eandídatando a representar este
grande produto em sua cidade. Trata-se de um ótimo negócio. principalmente. considerando o
próximo lançamento de mais três produtos, já expe rimentad'os com grande sucesso pelo Laboratório.

Em sua carta, dê-nos duas fontes de referencias.

na VII~ Exposição-Feira de Pecuária do Arqui­
pélago do Maraj6, pelo dr. Luiz Rodrigues F'on­
tes, diretor do seu Registro Genealógico, do qual
é uma das delegadas e sub-contratantes, a: Asso­
ciação Rural de Pecuária do Pará, promotora
do certame de Soure.

NOSSO SERVIÇO FOTOGRAFICO

Graças à gentileza do nosso confrade sr.
André Weiss, diretor da revista "pecuária':, de
Belo Hortzonta pudemos apresentar 'o serviço
fotografico que acompanha esta reportagem, peso
que daqui externamos nossos sinceros agradeci­
mentos.

ENCERRA-SE O CERTAME

Na tarde do último dia do certame, realizou­
se a cerimônia de encerramento e entrega de
prêmios,

Dando início à mesma, discursou o dr. Gui­
~erme Card\>s'u, presidente da Comissão Orga­
~zadora, o qual proferiu o seguinte e apreciado
discurso que reproduzimos na integra :

"Exmo. Sr. Representante do Governador
do Estado e demais autoridades presentes'.

Senhoras, senhores.

Ao encerrar a VII Exposição Feira d~ Pe­
cuária do Arquipélago do Marajó, na: qualidade
de presidente da Comissão Organizadora por
mui honrosa indicação da ARPP, eu agradeço
a todos que. com a sua colaboração, contribuiram
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para a realização dêste certame. Ao G',)verno do
Estad'o, à Superintendência do Plano de Valori­
zação Econômica da Amazonia e à Prefeitura
Municipal de Boure, que. vêm subvencionando as
nossas exposiçõe~;à Assembléia Legislativa do
Estado. pelo seu pronto apôío; ao Instituto Agro­
nômico do Norte. a:os Postos de Inseminação Ar­
tificia:l do Marajô, ao Fomento da Produção Ani­
mal, à Defesà sanii:'âria Animal. ao Banco de
Crédito da Amazonía, à Associação Comercial e
a Sociedade RurãI do Trtângulo Mineiro, pela:
inestimável colaboração, e a tantos mais que, de
diversos modos, nos vêm prestigiand'O. trabalhan_,
do conosco e que merecem todo onosso reconhe_
cimento.

E, senhores. os pecuaristas do arquipélagO
têm correspondído ~ es~a confiança. a essa ta­
refa árdua que lhes foi entregue, à melhoria do

C" - - - s
rebanhos para um P~rá melhor alimentado. E a
prova aqui' temos. à vista, palpável, .não dando
margem a dúvidas. numa demonstração ineqUí_
voca de que a pecuária do Marajó evolui para
melhor. O número e a qualidade dos reproduto_
res e matrizes qUê vêm sendo apresentados asse_
guram as mais promissoras possibilidades na;
melhoria do nosso gado vacum. Os animais ex­
postos dizem, ainda, o que tem sido a incansável
ativida:de dos eríadores, sobrevivendo às maiores
dificuldades porque têm passado, de tempos, em
tempos. a pecuária marajoara, »» »
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SUPLEMENTOS MINERAIS

P aV I M I
P A RA GADO BOVI....O

P ROVI MI DO BRAS IL S. A.

Avo da Liberdade, 65 - s . 601 - Te!. 35-4743 - CoP ostal, 2167
E nderêço Telegráfico : «P Rü TE INA» São Paulo

A vida do homem do campo, do pecuarista,
tem sido, a o co ntt- árto do que se diz, de luta,
de t r a ba lho, enfrentando e pr oc ur a ndo re solver
os mais espinho so s problemas que a todo o mo­
m ente s e lhe deparam, sem medir sacrif ic ios , à s
vezes pelejando sempr e animado por uma fé
inabalável e a ce rt eza de um ideal.

Ainda está bem fre sco em n oss a me m óri a o
a no de 1957. qu ando após um inverno ri goroso.
de campos inundados , seg uiu -s e um verão verda..
de iramente calamitoso . Qu ase cinco mêse s se m
chu va ! E a qu êlc s qu e conhecem a noss a regtão.
os nos sos ca m pos , bem podem avaliar a extensão
do drama. O pasto secou e quas e desaparece u, a
t erra sedenta rachou-se. 'Ü gudo definhou, ft cuu
caq uét tco e os pre ju íz os fo ram in contáveis . N üo
r ec eio em afirmar que som ent e no Arquipélag o
m orreram de snutridas , desidra tada s. nunca me ­
n os de 35.000 rêses ! Isso representa um irrep a ­
r ável dan'c não som en te à economia parttcular;
m as t ambém Municípi os e (~O E st ado.

Urge, poi s exa minar e es tudar, sem demo­
r a , a dupla solução do pr oblema hidrográfico do
M at'aj ó, isto é, "a de evitar a s inundações do in­
ver no e as sê cas do verão" , como princip ai s fato­
res do p rejuízo à indúst ri a pasto r il ma rajoa ra .
Conforme bem o di s se em se u traba-lh o intitulado
"O Desaguamento em Marajá", o emert t o en g e-

nlieiro co nterâneo Bento Miranda , em 1934.. m as
c ujo est u do a inda se desta ca pelo seu a lto valor
técni co, prático e seguro, pat-a co nseg uir- a so ­
lução de tão compl exo e di fi cil problema hidro..

-rro rtco. o ca so co m po rta dua s solu ções : o esc oa'..
r.tent o do ex cesso das águas, desnecessár io e no ­
ctvo. e o represamento de u ma r eserva Im p res ­
clndive l par a cont r a balançar os terríveis efeit os
daa secas nos ca mpos a ltos.

E s tamos Informados , e iss o fo i moti vo p ara
nós da m a is v iva s a t is faç ã o, que 'o E ngv Chefe
d o II Di strito de P or t os, R í'o e Ca nais já so u ..
cit ou a os pode res co m petent es as ve rbas necesa â..
r ia s para cont rata r na H olanda um g rupo de

engenhei ro s especi a li za dos eru hidráulica que,
mediante um eq u ipam en t o e u m apar elhamento
com plet os e modernos. se r ão capazes de execu ..
ta t- , c-om segurança e efi ci ência . estes serviços
na g rande il ha.

A o en cerr a r , ren ovo os a g r ade ciment os já f e l..
tos de .in icto e , em no m e da cla sse do s p ecua r ls..
l a s f or m u lo um a pê lo a os poderes públi cos . certo
de s ua e levada compreensã o, para que cola bo r em

co nosco n a resolução do problema h id r ográ fi co
do Marajó a ssim com o t odo s e qua isquer m eios
úteis e n eces sário s para o desenvol viment o e
prcspertdade da in dú st ri a pa sto rü d esta regi ã o" .

Para maiores consultas queiram se dirigir à :

DE MARTELOS FIXOS, sólido e reforçado com boa pro­
dução exigindo a penas 10 H. P . de força .

Desintegra espiga de milho, milho para fubá, raspa de
mandioca, ossos, cascas vegetais, pedra ealcá rea, etc. . ..
Fabricamos também, as ínsúperáveis P ICADE IRAS DE

F ORRAGENS «STEFANI».

«STEFANI»

Av. Almeida Camp os, 345Telefone : 433

o DESINTEGRADOR

Máquinas STEFANI Ltda. - End. Tel. "Stefani" - Araxá - Minas Gerais
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AZEITONAS E
AZEITE DOCE

A cultura; da oliveira no Brasil tem duas fases.
.A. primeira fase verificou-se na época colonial, Os
portuguêses trouxeram oliveiras para o Brasil e
plantaram-nas em várias capitanias. Cresceram.
~loraram. Passaram a produzir abundantemente
em várias regiões brasileiras.. principalmente e em
tOmo das cidades de São Paulo, Pôrto Alegre e Pe­
mlas. O desenvolvimento foi maior em São Paulo.
A produçã» de azeitonas e azeite se tomou relativa­
mente tão vultosa que assustou a metrópole. Esta
nio queria o Brasil produzindo o que ela própria
prodUZia. Mand\Ju destruir os olivais bra:sileiros. Em
~ã'O Paulo, a destruição foi completa. Escaparam
algumas oliveiras no Rio Grande do Sul, onde a
cultura não tinha; tomado um dasenvolvímento as­
~stador para os olivicultores lusitanos. Encerrou­
ae, assim, antes da Independência, a primeira fase
(Ja, olivicultura nacional. Enquanto tal acontecia no
BrasU, nas colÔnias espanholas era diferente. Os es..
J)anh6is introduziram a oliveira no sécul'o XVI. Em
í560, plantaram os' primeiros olivais no litoral pe­
ruaao. Não se extinguiram. Ainda hoje existem. A
maior produção de azeitonas por árvore é a peruana.
Posteriormente plantaram olivais no Chile, Argen­
tina: e Bolivia.

A destruição dos olivais brasileiros fêz com
t.lue se perdesse a tra:dição. O brasileiro desaprendeu
a plantar oliveiras. Os imigrantes portuguêses, es­
~óis, italianos e gregos, não vendo olivais, acre­
~itavam que a magnifica oleaginosa não podia ser
~~tiV(l.9a no Brasil. Tal opinião tomou-se ponto
pacifico e, assim, perdurou a crença de que as ter­
ras -õrásileiras não eram propicias à sua cultura,
As escolas de agronomia esqueceram inteiramente
li. oliveira. Os agrônomos desinteressaram-se intei­
l'amente pela olivicultura. A conjuntura ainda era
pior porque não acreditavam na olívícultura, em..
bora nunca a tivessem experimentado. Tal situação
ae man~eve até muito pouco tempo.

nlbrnamente, alguns imigrantes do sul da Eu­
~opa, plantaram algumas oliveiras a titulo ornamen­
'tal. Mesmo plantada:s sem nenhuma técnica, pro-
<luziram em mUI'tos ' . .. , mumclproS. Alguns agrônomos
'pioneíros passaram a se interessar pela oliveira.
Pesquisaram. Verificaram que em algumas cidades
havia oliveiras seculares ou quase, que produziam.
Algumas tinham sido plantadas em chácaras subur-
.banas que o progr t ' ,esso ransformou em quíntaís ur-
banos, Outras tinha . -,m sic» plantadas em praças e
l'uas, a titulo ornamental ou como curiosidade. Há,
por exemplo, uma oliveira velhissima no jardim da

Praça da Matriz. em Põrto Alegre. F'rutifica re­
gular e abundantemente. Poucos sabiam que se
tratava de uma 'oliveira e que a fruta que tão far­
tamente produzia era azeitona, Também existem
oliveiras frutificando nas ruas e praças de Pelotas,
Rio Grande, Uruguaiana, Maria da Fé e de outras
cidades. A Secretária da Agricultura gaúcha se
interessou pela olivicultura. Depois a Secretaria
da Agricultura paulista plantou olivais experimen­
tais em vários munícípíos, muitas vêzes com resul­
tados altamente promissores. E' o que ocorre em
.Jundial. São Bento do Sapucaí e São Roque. O Mi­
nistério da Agricultura é que nã.'o tem brilhado nes­
te setor, antes muito pelo contrário. Ainda há no
Departamento Nacional da Produção Vegetal quem
negue a possibilidade do Brasil ter olivais. Feliz­
mente, alguns agrônomos mais evoluídos planta­
ram oliveiras em dependências do Ministério existen­
tes no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, paraná.
Sã:o Paulo e Minas 'Gerair. Estão produzindo muito
bem. Surgiram. algumas companhias que estão plan­
tando grandes olivais, olivais de dezenas de milha­
res e mesmo de centenas de milhares de árvores.
Alguns f82endeiros plantaram ou estão plantando
grandes olivais. A olivicultura, em que pese o des­
estimulo proporcionado pelo Ministério da Agri­
cultura, e a escassez de mudas está vencendo. A
marcha vitoriosa da olivicultura brasileira já se
acompanha nas estatisticas do Serviço de Estatisti­
ca do Ministério da Agricultura.

Em 1954, o Brasil produziu 144 toneladas de
azeitonas. Em 1955, 230 toneladas. Em 1956, 250
toneladas. Em 1957, 280 toneladas. Em 1958, 321
toneladas, assim distribuidas: Rio Grande do Sul,
301 tonaladas ; Sã:o Paulo, 7 toneladas; Mina:s Ge­
rais, 3 toneladas. Também produzem azeitonas em
quantidades aprectáveta' Santa Catarina e 'o Para­
ná. Algumas safras se verificam em dependências
do Ministério da Agricultura. Há oliveiras frutifi­
cando no Estado do Rio. A 'Oliveira inicia a produ­
ção quatro a cinco arros após o plantio, em regra.
Algumas são mais preooces. Os grandes 'olivais es­
tão em comêço de frutificação. Em 1962, o Brasil
estará produzindo muitos milhares de toneladas de
azeitonas. Há oliveiras da Secretaxia da Agricul­
tura paulista que produziram mais de 40 quilros de
azeitonas, no sexto ano. Uma oliveira: do Campo
de Cooperação do município de Rio Grande produ­
ziu, no oitavo ano, 143 quilos de azeitonas! Há pe­
lo menos uma oliveira no Brasil, que produz, anual.
mente, mais de 300 quilos de azeitonas. Atualmen-
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t e. vende-se. um qull'o de azeitona no olival , por
C t-S 30 ,00 , A produção média de uma oliveira adul­
ta portuguêsa é de 17 quilos, Na E spanha, a média
de produção por árv ore -ano é de 10 quilos. Na Itá­
li a . 8,5 qu ilos, N a França , de 7 quilos . O rendimen­
to do s oliva is brasileiros é mui to ma ior do que o
do s olivais europeus,

(Do ·Correio da Ma nh ã) - -

OUTRAS NOTAS SOBRE A OLIVEIRA

Ai nd a sobre o plantio e industr ialisação da oli­
veira, o me smo di ár-í'o da Ca pita l da República publt -.
Ca l! os seguintes dados :

- A Companhia Coliva l. está plantando g ra n­
des olivais nos municípios gaúchos de Triunfo e
Monteneg'ro , pei-to de Pórto Alegre. P lantou 15 mil
o li ve ir a s , em 1956 ; 30 mil, em 1957 ; 15 m il em 1958.
P la n t a rá 15 m il oliveiras em 1959.

Ficará. com 75 mil oliveir a s , E ' um g rande oli ­
val. E as olivei ra s est ã o crescendo muito bem .

»» - - - - - - - - - -»

A o lcul o , IWlll das 100 nnulas de olilv ei nl 7 torneei­
das à Com punhi a l 't'I og i(ll1(( de E stradas de F erro,
-pelo I neti tu t o Ayrollômlco de Ocnn p i na e. E sta­
( aos 2 1/2 «n os 1/ (1 f oto ), é lOna delas e foram
p la ntadas ,3m· u rwpos de 9 e. 107 para experí éncut ,

eltll t erras de cturpuüão , e ntre as ci dades de
Uberuím e Ub er í àntlíu,

Oliveiras em Presi~ente Soa res M. G.
[[, LÍ vários « nos, o p ovo de

preeílent e Soares, J1l1111ic ípi o
m il leiro 1Ul ser m o mais alta. elo
Brasií, dese java p lantar [rut ei­
ras de clima t emperada. Inf e­
lizment e o MJnü~tério d a. A !/ r1'­
cuitura através da. Secç do de
F omento, sed iudft em B el o
Hori zonte , e, a Seore tur íu d<t
A y 7"i.cultU'l'U m i neiru não ele­
r aJW aos fa zendeiros e si t ia ntes
tõd(t u «ssiet éncí a t écnica e
nuiteriat d e que necessi t av am .
Vrárias véee« pubítcu ram-se re­
clcmUlçü~s u r espeito. P re m es­
eas não j ulturam, Nunca [ o­
nl1n eum pri das (l. contento,

D esilu didos dos poderes 1Jlt ­
blicos, algu ns rapazes idealis­
t as f unda.ram. a A ssocia ção
d,QS M oços de Presi dent e Soa ­
res, sob a -pres id éncui do esta­
âu nt e R ona ld GTipp. Adqui r i­
r a.Jn alglll18 en.cert oe de jru­
t ei r as de dh~w. t envpera âo e
lhes foment aram a p lu.ntuç ãc .

Fora m. J)w is lon ge,

R esolv eram 1)lunt ur ol i va is

'J AN ' - 959

lI a... t erras altas e f rias de P re­
side nte Soares. Lnjel i ement e,
também. m10 encont r aT(l1n o in ­
di sp ensável appio da Secçã o
de Fo me nto do M inistéri o da
A YI' iclI lt uJ'U nem. da. Secrczuría
da. AY'1~icultura mineira , H ou­
ve, é cert o, pr om essas !~e s-e­
»iessns de mudas, ma,') 11Wlca
as p r om essas foram cumpri ­
üan, A A ssoc ia ção dos M açaR

não âesunimou, Adqui r iu m u ­

das '3111J S ii o Pa ul o. D 1W S âe lae
f OTfI1/l. solenemen te en treç uee
ao pref eit o do municipi o, sr .
A n te" or Gri pp, For cnn. píantu­
das ~I(lS rU aS de P r es id ente
SOU1!3s. Q lleria. o pre f eito d cl1'
IO)W âemonstruçéa concreta
de q ue. seu nvun íc ip ío se presto
pu m . (I. ouvi cultura.

A s m ud as [oram: píuntuâae
em f everei r o de 195 7, Cresce­
}'(I·m . E stilo muito v iy oros(/s .
Poõmo-se v erificar qu e a s oli­
veir as est ão com· 1m!- cresci­
mento unn üç ar, Talvez [ruí-i ­
fiq uem. em. ! 960 01/· 1961 .

o exe m p lo dos maços e do
prefei t o de Prestcant e. Soares
p r (.c}sa SC?' imi t ado , N ão se
dev e rec uar ante as dificulda ..
dee. Fa z-se mist er en f r en tá ..
la s com decistic e veno é-íae .
Gra ça s fIO pioneirismo e d
ell erg ia dos m oços e do prefei..
t o de P reeulen t-z Soarres, o mu­
nícip ío m ineh'o t em. h oj e t ru­
t eírae de c ín n u tenvpera âo e
oli veiras. Abr e-se. assim., um
rurdo novo e nune pr omissor
n« ec ollOUl 1C1 do m u ni cíp io.

E8tamol)S in fo r nuulcs que n
A ,,,;sock IÇcio dos M oços de P r e­
stde nte Soares con tinua a tra­
bullutr. OrfJw li zcu vtv eiroe de
o ítv etrue. E stci 110 f irm e pr o­
pósi t o de. di/ Ulldi)' a alivioul..
tura no mwlic ípi? SeJ'Ta/ lO.

E ' l}ell((. ql ..-: ne·m a Seção de
Fom ento do Min ist éri o da
A g r:iCll lt lf.J,{1 m::m· a Secretaria
da A g r icll ::.'-ll n (. m i neiJoa aeem
ao mu nicípio de P reeui ente
Soares, t ôâa a aeeist énoíu téc..
nícu e ma-terial de q l~.3 tanto
necessit a.
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o olival está de ent us iasmar os m ais descren­
tes. A s oliv eira s mais a ntigas floraram dois a nos
após o plantio. E st e ano t er -se-á uma pe quena safra.
Vão até lá centenas d e pessoa s, Vão conv encer -s e
pessoalmente das vantagens da olivicultura. Cente­
na s de fazendeir os e sitiantes gaúchos plan t a m oli­
vais. Maia não se planta po rq ue a produ çã o de mu­
das ain da é insuficiente, embora bas tant e grande ,
Mas as ini ci ati va s são m uit a s e promi ssora s. Plan­
tam oliveiras faz en de iros, s itian te s e a lgumas com­
pa nhia s , O entusiasm o é geral.

-Há também outr a s companhias pla ntando oli­
veira s no R to Grande do Sul com o, por exemplo,
a Colival Sul S. A. es t á plantando oliva is no muni­
cípio de Rio G rande. J á pla nt ou 18 mil oliveiras, Va i
plantar 80 mil.

- A r espeito da indust r ialisação da Oliveira, a
q:olival, com suas planta ções de Triunfo e Monte ­
neg ro , vai inst al ar uma g rande fábrica de be neft­
cía mento de a zeitonas, F 'abri ca.rá az eite e azeit onas
em conserva . Terá uma instalação moderna, supe ­
rior às eu ropetas, que são, em regra, muito roti ­
neiras ,

Em 1960 - fa lou à imprensa um dos di retores
da Colival - teremos um a sa f ra apreciável de
a zeit onas ; ne cesstt arrros beneficiá-l a . Este ano, en­
tretanto, venderemos a safra a particula res. H á
quem compre a zeitonas no olival. P agam CrS 30,00
p or um quilo de a zeitonas não benefi cia da s. Se cal­
cula rmos uma: produção m éd ia po r á rvo re a dulta,
de 50 quilos, teremos Ct-S 1.500 como valor da sa ­
fra de uma árvore, A saf ra das 100 árvores ex is­
t entes num he cta re valerá , portanto. Cr$ 150.000.
Plant ar olivei r as é um excelent e ne gócio. E x pl ica ­
s e, assim, 'o en t usiasmo que a olivicultura está des­
pertando no Brasil .

=01:10 0>=10 01:10=
O O

~ ;;~"-"z ~J fi'm~l; d'urasi\"!
o o

o~ a maior e mais completa obra escrita 9~
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PRODUTOS VETERINARIOS MANGUINHOS LIDA., têm a satis­
fação de comunicar aos srs. criadores que o seu novo produto ­

ATIVIN - medicação estimulante inespecifica, já se

encontra à venda.

Consulte o revendedor MANGUINHOS em sua zona, ou peça infor­

mações mais detalhadas à caixa postal 1420, Rio de Janeiro.
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COMPLETO!

, ~

~A.• • • •

0 .0 15' g
1, ) 0 0 g
o.i ss g
0,2 10 g

STRE P
EM PÓ E COMPRIMIDOS

K~ D· S1R[ P --

-=-~-- --...- -..-_ - _ -
~",#,!~~:.~.';r.{.

Diidr()(smpromicinl (sulfato) •
Cauli m . • • • • •. .
Pecu m , • • • • . . • . .
Hidrô xido de l.Iu mlnl o em pó

•
Reune as seg uintes ca racterística s
Elimina a s di a rréi a s, porque exerce :'t===:::===::::., 1.- • Poderosa aç ão anti biótica co n tra um a larg a va-

~ 1 eied ade de mic roorganismos;
2.- . Inativa bac t érias c toxinas no (fac to in tes tinal ;
3.- . Reveste c protege .3 mucosa inresn nal;
4.- . Redu z a perd a de líqu idos;
5.- • Alivia 3S ir ritações.

o MAIS COMPLETO

ANTI .D/ ARRtlCO. POIS
REUNE EM SUA fÓRMULA

Q'UA TRO ELEM EN TO S EFIC AZ ES:

K AO-

/\ Divisão Agro·Pecuaria Fo n roura- W yerh pode ajudi lo a resolver os seus problc..
mas referen tes á alimcnracáo, doenças e Seus tra tamentos, por'l ue mamem um Dopar­
(amemo Medico-Vcrerinario. q.uc CS! 3 3P(O .1 preS(3r, com :I devida urgência, r ôdas as

infor rnaçoes .qu e lhe forem solicitadas, nesse semido.

DIViSA0 AGRO -PECuAR IA

9ó-JltO'llia-'Jtjetit. /!./l A
RUA CAET A N O . PINTO . 27 8 SAO PA U LO

J AN· · 959 23



Plano de abate de gado bovino
para o ano de 1959

E sta çã o de B ôa Sorte - E F L - Fone: PS-1

Mun' de CANTAGALO - E. do Rio

LEITEIRO

Marca JJ

filírio Joroão De n~re u

F aTol-JA - 1 ° prêmio e Cumpeão d.? Ra ça
Gue erá na quele certame

GUZERA' MANSO e

c ujos re presentant es obtiveram na V' E xpos i­
ção Ag'ro-Pecuã rta. em Campos, os campeona­
l".,J S da Raça Guzerá e "o melhor conjunto de

famUia", alé m de outros p r êmios.

Trabalho Seletivo do Cei o
.roão de Abreu J unior

-------------,-----,

b ) aos órgãos estaduais , dos T erritó rios ou

Municíptos encarregados da inspeçã o em e~be~~

cimentos que abatem bovi nos ;

c) a os prefeitos municipais , A ssocia çõ es R urais
ou o utros órgãos aos quais venha a ser delegada
com petência, n os estabelecimentos sujeitos à Ins­

peçã o Municipal.

Art. 60 - Serão r es ponsabili za dos os servidores

f ederais que não execut a rem a s determina ções es ta -

E ' o seg uinte, na in tegra, o P lano :
" Art. 1'" - Não haverá limit a çã:o, quer quanto

'1.0 número de bovírros a a bater . quer quanto aos
periodos de m atança ".

Art. 2'1 - Nos E stados do P araná , São P aulo,
Minas Gerais, Mato Gr osso Goi á s R io de J aneiro
e no Distri to F ederal, ain~ que livre o abate de
víteios (machos), fica mantida a pr oibição do a bat e
de bezerras (terneiras).

Parágrafo Único _ Poderão, no entanto, ser
sacrificadas as bezerras com defeitos que tornem
anti-econômica SUa criação.

Art. 39 - Nos Estados especificados no artigo
2° dêste Plano fica proibido o abate de fêmeas bo­
vinas com menos de 5 (cinco) anos de ida de, assim
consideradas as que não apresentarem os dentes
Incis ivos igualados ( bôca cheia).

Parágrafo único - Poderá. ser permitido, me­
diante prévia e rigorosa inspeção, o abate de fê..
meu com menos de 5 (cínco j anos de Idade que
s ejam port~oras de deficiências orgânicas e que
t om em anb~econômica SUa manutenção no rebanho.

Art. 4° - Terão proibido seu funcionamento os
estabelecimentos abatedores e cassada sua atividad e
tlS marchantes, quando não cumprirem as medidas
previstas nêsta P lano.

Art. 5° - O cumprimento das medidas e a
aplicação das pena:lidades previstas no present e
Plano cabem:

a) à Divisão de Inspeção de Produtos de Ori­
gem AnimaI, nos estabe lecimentos sujeitos . ã I nspe­
~ Federal;

o P LA N O DE ABATE

~o Plano de Abate de Gado Bovino para o ano
de 1959 foi , há pouco, a prova do pelo mi nist r o da
A gricultura. em acôr do co m a exposição de motivo s
do Diretor Gera l do Depa rtamento N acional da Pro­
d ução Animal. O plano segue a s mesmas di ret ri zes
do de 1958, co nsiderando o titular da pasta da Agri­
cultura "que a: liberação dos a bates permitida êst e
ano evidenciou o ac êrto das diretrizes adotadas,
tanto que comprovado fi cou que as dí aponí blltdades
dos rebanhos de c6rte da r egi ã o do Brasil Ce ntral
.permit em '0 desfrute ex igido pelas necessida des d o
-ecnaumc int erno". E acrescenta, a portaria qu e se
.ímpõe-a co ntinuidade daquela orientação sem pre­
j ui zo , n o entan t o, das m edidas disciplinares do a ba­
t e de fêmeas como garanti a da preservação de ma­
trizes que assegurem '0 normal des envolvimento dos
r ebanhos de c6 rte, e , bem assim, de outras que
-'8 to rnarem aconselha veis objetivando, sobretudo,
·f azer observar tais medidas de carát er imperativo" .
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Rural de UberlándiaASSOCIação
InstalandO sua nova sé de soc ial

em d edifícios do aprazivel.um os
paz'que de ex posições, de sua pro-
prtedad e si t u ado à A venida V as­
conc clos Costa, a' p res ti g iosa en­
tida de .de cla sse que congrega os
crtadur-as e agriCultores da vasta
região de que a cidade é cent ro,
a Assocta çã o Rur~l de Ub er -l ân­
dia, renovou, a 1" deste, \,)5 seus
conselho diret or e f iscal, com
mandat o para o b iênio 959-60.

Os quadros diretores da A sso-

ela ção R ura l de Uber lândia estão
assim constí t utdoe :

DIRETOR IA - president e de
honra : Odi lon CUstodio Pereira ;
presi dente : Vi rgilio Gala ssi ; vi·
cc-presidentes : dr. Edson de
Souza Cunha e Gerald'O Carneiro
d e Carva lho ; secr etário geral :
H erc ula no R odrigues Naves ; se ­
cre t ãrt os: dr. J osé Zachatia s Jun­
que ira Jr. e w ntter P er eira ; t e­
souretros : Bolivar Ribeiro e P au­
lo Murgonari .

CON SE LHO F I SCAL - J ollo
Naves de Avila, Elpidio Aristides
de Freitas, J oão R odrigues de
Ca stro, Antonio Tomaz F erreira
de Rezende , J osé ZachaTias J un..
queira e , Miza el R odri gues de
Castro.

O PROXIMO CERTAME
Segundo noti cia a imprensa da..

quele important e cent r o agro-p é..
cu ârío, o seu certa me anua:l ser a
rea lizado a 21 de Abril próximo
futuro.

belecida s nest e P lano, nos t êrmcs do E st atuto dos
F uncioná ri os Públicos Civis da Uniã o.

Art. 79 - Nos est a belecimentos sob Inspeção
F'edera t. bem como naqueles sob jurisdi ção do s
E stados. 'I'er-rtt órios 'Ou Mu nicipios que a dota m ofi ­
cia lmen te o Reg ulamento da Inspeçã o Indust rt al e
Sanitã ri a de Produtos de Orig em Anim a l, a provado
pelo Decreto n. 30.691, de 29-3-62, se rão a plicadas
as pena lidades prevista s no a r ti go 880, let ra d. it em
11, e 884, a baixo t ranscr itos:

"Art. 880 - Aos infrato res de dispos iti vos do
prese nte R eg ula mento e de at os complementar-es e
ínst ruç ões que forem expedidos podem ser aplicadas
a s seguint es penalid ades :

d ) multa de Cz-S 20,000,00 (vinte mil cr -uzeiroe )
fi cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros) ).

I t em 11 - A os re spons áveis por estabelecimen­
t os qu e a bat erem animais em desac ôrdo com a le­
g islaç ão vigorante . - pr incipalmente vacas, t endo­
se em mira a defesa da produção a nimal do P a is.

Art. 88,1 - As multas a que se refere o presen­
t e Regulamento serão dobradas na reincidência e,
em caso algum, isenta o infrator da in utilização do
produt o, quando essa medida couber , nem tampouco
de !l(ão criminal.

§ 1y - A ação cr iminal ca be, não só pela natu­
r eZa. da infração, mas em todos os .ca sca que se
seguirem à rein cidência.

§ zq - A a ção cri minal não exi me o Inf rat or- de
outras pena lida des a serem aplicadas, a ju izo da
D . I . P. O. A., que pod erá de t erminar a sus pensã o
da Inspeção Federa l, ca ssa ção do regi stro ou do
- elaci oname nto, fi cando o estabelec ime nto impedido
'e r ealizar comércio interestadua l ou Int erna círmaj .

§ 39 - A suspensã o da Inspeção F edera l e a
cassação do rela cionamento são a plicadas pelo Ins­
petor Chefe da D. I. P. O. A. à qu a l está su bordi­
na do o estabelecimento; a cassaçã o do registro é
da: alçada do diretor da D. 1. P . O. A." .

Art. S9 - A 's a utcrtda des es taduais , dos Tet-rl ..
tórios. Municipi.os ou de Associa ções Rurais é dele­
:g-ada: competênci a não só para a fiscaliz a ção da exe­
c ução dêst e Plano, como ta mbém para a a plicação
das muItas previstas no a rtigo 't«,

JANq -959

Art. 99 - O presente P lano poderá ser a lterado
pelo Dir etor do Departamento Nacional da P rodu..
çã:o Anima l, se a ssim o exigir a preserva çã o do r e ...
banho, ca bendo-lhe também decidir s ôbre os casos
de dú vida ou omissã o.

Em 3 de Dezem bro de 1958.

-PEÇA UM ~XEMPI.AR D'

oZfOU fOINDUDRASIL
o NOVO UVRO DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
O apreclado autor de "O Zebú do Bra­

sil», editado {leia S. R. T. !lI.

f6 ij ) QJ
(inclusive porte reO~~"H1í1o)

Revi sta "Zebú»
Cx. P ostal, 39 - l JBE RABA - 1'. Mineiro
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APRESENTAÇÃ O : TAlCIN
Cápsulas d e 25 0 mg. ....
Comprimidos de 500 mg. - . _ ' '.'
Frasco . ampo la de _ ___

100 mg . e 500 mg.

Um produto

DIVISÃO AGRO -PE CUÁ RIA DA

(T. tra ci cll " 11' Sq u lbb~

Av. João Dias, 2758
Santo Amo ro - São Paulo

não os
deixe
morrer! ~
salve-os,
com

E·R·SQ.UIBB &. SONs,S·A·
~ .

• IlAnm...~.- . ......' - - ~

- bastam uns poucos cru zeiros para evi tar gran­
des prejuízos!

T ALCIN Squihh-Mathicson é um dos mais eficazes
do s modernos ant ibiót ico s para uso veterinár io.

, T ALClN tem extraordin ári a efici ência em um grau­
de número das mais variadas doenças dos animais !

T ALCI N é um medicamento de baixo custo qu e:
V. deve ter sempre à mão para qualquer em ergênci a.

Squibb-Malhieson

JAN" - 959 21



Apresentando alguns dos exemplares filhos de JAPÃO,

chefe do seu afamado plantei da Raça Nelore, na V' Expo­

sição Agro-Pecuá ria, em Campos - RJ, propriedade de

ra

SILVA

Estado do Rio

DABARBOSAPc
(Sucessor de R af a el d' Avila Crlsóstomo de Oliv eira)

""zenea d

Município de CAMP OS

E.

A' direita, a novilha Nelo­
re FLôR 00 OAMPO,
filha de Japão e I" prêmio
entre as fêmeas de 14 a
29 mêses, naquele certa-

me fluminense.

Ao alto: o touro Neiore
I N D I O, filho de JA­
PÃO x DIACUl, 1 pr êm:o .

Acima, a reprodutora Ne­
lore O D a L I S C A , fi­
lha de J APÃO, í : prêmio

e Campeã da Raça.

-

I

O reprodutor JAPÃO é
filho de RAJA' x BO­

NITA, esta campeã da Ra­
!.'& Nelore, na Exposição
Nacional de Animais, em

1944 - B, H.
O reprodutor em ques tão
toem. através de sua linha­
gem materna e paterna,
o 'sangue de três outros
grandes padreadores im­
portados, l\IARAJA '

SHEIK e RAJA',

•
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PAGA.SE POR SI MESMO _ Proporciona ndo
tra nsporte rá p ido e sequro, reboque. farça móve l e
prestando muitos o utros servlçcs,o Je e p- Willys subs­
titui veículos d e ma ior preço, g raças à suo incom­

paráve l ve rsa tilidade.

TRAÇA0 NAS 4 R O D A S

o servico da lavoura• . .e pecuona

o PEÃO PA RA r ODO SERVIÇO - Nenhum veículo
é t ão p rá tico e útil no f az endo. poro o transport e

de p essoc s e ca rg o_Êle va i a qu o lque r lugar, p~J(a

co rrê to s, a ciono molores, o pero implem entos. E o
broljo d ire ito do foze...deiro e do cria dor.

PASSA ONDE O UTROS fi CAM· Em boa s e mós
es tra d os e onde nã o hó es tr a dos. o Jeep-Willys
seg ue em fre nte , haja sol, chuva, lo ma , barro ou
ereíêc. É um veículo em que V. pod e confio r, p oro

os ma is rudes tarefos .

lfI
WILL'YS -OVERLAND DO BR A SIL S. A .

.TAN' - 959

Sbmenle Will ys Iebriec o veiculo a utorizad o o usar 0 5 marcos Jeep ® ou Jipe ®



Torqueses «BURDIZZO»
DE FAMA MUNDIAL

AGORA, A SEU DISPOR, O NOVO I\IODELO, COI\I DETENTOR DO CORDÃO,
SEGURA O CORDÃO TESTICULAR NO PONTO PRECISO PARA SUA RUPTURA
OU ESl\IAGAl\IENTO, SEl\1 CORTAR NEl\1 FERffi A PELE DO ESCROTO ... NÃO

CAUSA LESõES SUSCETIVEIS DE INFECçÃO.

Cada t or qu êa é
a com panhada; do
LIVRO DA Tl1:C-

NICA PARA
CAST R A R.

•

Uma operação s imples , segura e Inofens tva. Qu alquer Fazende i­
ro, com um ajudante, pode cast ra r seus antma ts,

'.
Desenho mostrando como se sepa ra
e empurra, com o indica dor e pele­
g8;r da mão es querda, o cordã o di­
reíto para um lad o, forçando-o con­
tra a parede do esc r oto para: isola-

]0, ajustando-o depois à torqu êa.

Desen ho mostran..
do os cordões e os
t estf culo s, a ssim
como a posição
dos dedos f.' da
torquês pronta pa.

r a apertar.

Distribuidores: l lERI\IAN JOSIAS S. A. INDú STRIA E COMÉRCIO
Rua dos l\lercadores, 88-A - RIO DE JANEIRO

A' VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

Fabricantes: N. BURDIZZO - Yorino, Itália

-----------------------------------.;
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XVIII: [x~ osiCão Nor~estina ~e Animais
Sob os n us prcio s do acôrdo entre o M inis t é r io

<la A gri cu ltura e o G'ovêrno de P e rna m buco. o rga­
n iza da c d ir ig ida pel a Secreta ria da A gricultu r a .
t e ve lugar em R e ci fe. na ultima q ui nz en a de N o­
vem bro p. pa s sado a XVIIP Expoaí ção Nordes ti na

d e A nim a is e De ri va dos. co m a co op eração da So­
c iedade Nordes tina d e C rtadores .

O ce r tame sob a s u per visão do d i'. Ent yc hi o de
B ú JT0 s C orr-ê tn Filh o, d ir et or do DPA da Secreta r ia
da A gric u ltura. foi crgn ntzado e d iri gi do p ela se­
guinte Oo mts s ão E xe cuti va:

d r. L uiz Gonza g a Carnei ro de A lb uq u er q ue . C he­
f e do S ec t or de E x pos içã o; d r. A n t on io de Andrade
Coelh o, Dlret or do Proj eto 20 - E . T . A . ; dr. 1\Iu­
r iJo Salg ud o C a rneiro . E x ecutor do Acô rdo de D e­
I es a Sa ru t árt a A ni m al : dr E m m a n tle l Barreto Ca m ­
p e io . E xe cu t or do A c órdo do F omento da p i'odu ç ã o

A nimal; di '. R e na t o Morai s . Chefe do S ector de
F'i sca ltz a ção de L eit e e Dertva dos.

O c om pareci m ento de exem plares da s d iver s a s
espécies f oi exce le n t e , num total de 370 . assim d ia­
t r ib u idos : Bovinos - 32 1 ; E q utnos e A si n inos . 39 ;
'Su lnos e Capr inos 7 : Ani m a is de peq ue no porte ­
19 ; co nc tu-ren t es leite ir os , 7.

A I N A U G U R A ÇAO

A XVIII4 Expos ição Nurdesttna de A n imais e
D eri va d os , fo i ina ug u rada a 16 daqu el e mês . com
a p r esen ça d o Gover nador do E sta do , d r, O t a v io
Cor-rêí a . o q ual s e faz ia a companh ar da s seguintes
a utori dades ; d r. Manu el R odr ig ue s F il ho. r ei tor da
Ijní ve t aíd a de R Ura l de P e rnambu c o: Tte . C e1. C rt s ­
t o vam Colom bo de Souza. representan do a 7' R eg iã o
Miütar"; capo Bi smarck Baracuhy R a m alho , r e p r e­
sentante do C POR ; dr. Antonio Godo y . Secret ário
da Agricu ltura; d r . Ro ber-to Pin to Ca va le iro, Se­
cretário da Agrtcultura da P ar-a íba, r epresen tando
o Governador do E st a do ; dr. L uiz Fontes . repre-

.JANo - 959

senta n te da Sociedade R ural do T'rt á ng ul o Min ei r o ;
d r. Mário B eze r ra , d ireto r d o Institu t',) de P es q uisa s
A g r on ôm ica s; d r. E u tychto de B a rros Co t-rêta . d i­
reter do D P A da Secretaria da A g ri cultu r a ; dr.
R obe r t o P es s óu . Inspe ro r-ch eny do l\I A em T ij ip i6;

d r. A be lardo P e ixot o de O live ira . president e da So­
ciedade N o rdes tina de Criadol'e~ ; dr. Antonio L ea n ­
d ro E s ti m a . d iretor do R eg iSl1-o Oenealog tco das
R a ças I nd ia na s , e m P e rnambu C'u ; d r. N eme aío
C unha. dírc tor do Dep. do F o m e n t o A nima l do M .
A. : dr. Ant oni o de Andra de Coe lho. díretur do Pro­
'te to 20 - E T A . Numerosos CI'iadores e e xposit 'ul'es ,
a s s im com-o g r a nde m a ss a POP1l1ú l' que enchia o t-e­

c in to do parqu e de cxp·us iç ões .

I na ug u r a ndo o c e r t a m e , di s cursou d e trnpro­
viso. o d r. A ntoni o de God oy, a presen tando a X VIIP
E xpos iç ã o N ordes ti na d e A nima is e De rt va dcs . às
a utoridades e a'o povo presentes a o ato . findo o

qua l aprec iou-se o desfile dos a nimais a prese n t a d os.

DEC O RR E R DO CE R T A M E

O julg amento dos anima~s inscritos . foi fei to
nos d ia s 18 e 19 . sendo q ue n este ú ltimo foi iniciado
o concurso le ite i ro e. à n oit e . teve lu g ar uma pales­
t ra sobre p r odução le it e ir a à car-go d o P r oj e t o
20 (ETA·DPA lo

Os d ia s 20 e 21 ass inalaram-se pela r e ali za ção
de lima dem on s traçã o de mét od os de co nservaçã o de
forr-ag ens . a ca rgo do Acôrdo de Agt os tó log ía . pa­
le s t r a s obre problemas de D efê sa Sanitária Ani­
m al. No 1". às 13 ho r a s , teve lug ar u m Concurso
de Cavalos M a rcha dores e às 16 - M o nt ada de
a n im a is ch ucr os por vaqueiros d',,) Nordeste .

O dia 21 foi m arcado pe lo julgamento dos pro­
dutos de in se mina çã o a r tifici a l. havendo. à ta r de.
g rande " cavalhada e vaquejada " , por criadores a la­
goanus. »» »
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No di a 22 - leilão de a ni mais do E s t a do e de
p a rtic u la r es .

E NCERRA-S E A E XP OSIÇAO
P ela s 17 horas do último dia do se u t ranscurso.

teve lu g a r a ceri m ônia do encerramento da XVIII'~

Exposição N ordestina de A n imais e De r ivados , pro­
n unciando o dr. Euty chio de Barros Corrêia Filho.
diretor do DPA da Secretaria da Agricultura li ­
geiras palavras, a ntes da entrega das taças, trofeus
e cheque s . a os criadores premiados.

A seg uir, fez-s e 'ouvir- o dr. A be lardo P e ixot o de
O liveira, preside nte da Sociedade Nordest ina de
Cria dores. p ronunciando o segu inte di scurso :

E terno, Sr. Gooernudor do E studo, E XHIú.
Sr. R eprese ntant e .do 1I.fi ll is t ério de A gri ­
cultura , Srs . Represe ntu ntes das Forças
Armuâne , B xmo, Sr. S ecrezárío de A g ri ­
CHUUTU, D emais secre tario» de Estado .
Representurüee de Alaç ôas , Pur ai ba, Cen­
râ e R io Gra vul c do Nort e.

Co nv idado pelo Agronorno d r-. Eutychio de
Barros Co rrêta, Diretor do Departamento da P r o­
d uç ã o Animal , para m e dirig ir à s autoridades e aos
cria dores, no encerramento desta E xposi ção , como
P residente da So ciedade Nordestina de Cria dores ,
a qui esto u procu rando desempenhar -me desta
m issão .

E ncerra-se , no m omento, a XV IIIIJ Exposição
Nordestina de Animais, fruto labori oso de uma clas ­
se dedicada à mi ssão de cr ia dores, n a região nor­
destina , 'onde com mais razão que a lg u res, lut a-se
tremendam ente contr a as condi ções climáticas que
nos últt rraos an os têm sido intensamente penosas .

As brilhant es representações que t eremos opor­
t unída da de ver desf ilar, dent r e a lguns mi nutos ,
r ep r esentam o es for ço e a ca pacidades dos criado-

res nordestinos, sem favó r. entr e os mais capazes
e dinâmicos do P ai s. Apresentaram-se à exposição
370 a nimais.

reste número é bem ma ior qu e rros anos anterio­
res, m a s. como a s insta lações exi stentes não permi­
tiram a. vin da dos a ni mais inscr itos co m vis íve is
pre juiscs pa ra os cr iadores , que sofreram um có rt e
de 30% (bovi nos), torna-Se indis pen sável que
p rosstgam as construções das in s talações , poi s no
pró ximo ano t eremos pela prt melra ve z. a rea ttzaçâo,
rrc E stado. de uma E xposi ção Nacional e não s ômen­
t e nordestina .

E ' indispen sável Exmo. S r. Se cretário da Agrt­
cu lt u ra , que prossiga m os t ra balhos de co nst r ução
de DOIS pavilhões para bovinos, UM para produtos
der ivados , sem Os quais, Pernambuco não poderá se
desempenha r em igualdade de condições com o utras
un idades da F ederação, confo r me entendimento pa­
ra a realiza çã o da próxima Exposi ção Nacional. ês­
t e já firmado entre P ernam buco e o Ministério de
Agric u lt u ra.

Ta mbém é indisp en sável m elh or a juda à So ­
ciedade N ordestina de Criadores, permitindo à m es­
ma , am pliar e ativar o reg istro geneal ógico das d i­
ve rsas ra ças , confor m e con vênio firmad o entre o­
S AIC e o Minis t éri o da Agrtcu ltu ra e a So ciedade.

A t r avessando tremenda s dificu ldades na a qui­
s içâ c de f orrag en s conc ent radas, a par tir de m ês de
Out ubro, qu ando toc'cs os ele mentos rorrag et rc s es­
ca ssearam qua se com pletame nte, a E xposição qu e
hora se encerra, r epresenta um esforço in t en so dos
crladores , num período m ai s difí cil qu e no s a nos.
anteriores.

Ur g e um a un ião m ai s intensa da Classe. f 0 1'­

mando um bloco cada vez mai s homog êneo , afim
d e que sejam resol vidos em cola bo ração com a s
a ut oridades consti tuidas, os problemas fo rt-a g ei ro s
ma is prementes indispensávei s a um a pecu á rta ca­
da vez m ai s desen volvida e, por t anto , m ais ex igente.

Corri res íduos de trigo. sem pre limit ados e
nu nca recebidos regularmente, mal distr ibuidos pe-
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'lo órgão compet ente e qu e não a tende a ne m siquer
u m terço da s necessidades , t ambem esta m os vendo
cair de a no para a no , a prod ução de algodão e con ­
sequentemente a de to rta , t anto qu ant o uma dist r i­
bu ição de rações balanceadas , recebendo de quando
e m qu ando, interrupçõe s no civas às diversas <r-ra ç ões
e altamente prejudiciais à economia do s criadores,

reste im pacto é bem maior, quando se t r a ta da
pecuá r ia leiteira , que rro E stado, vem de clinando nos
do is úú lt tm os anos , da m esma m aneira que so bem
as im po r tações do s derivados co lei te , já a cima dos
Cr$ 400,000.000 ,00 ( quat r-ocent os milhões) , nos doi s

"últ rm oa anos,
O problema, srs. cr ia dores, não é insolúvel. T e­

m os que voltar as r.osea s vistas para os elem ento s
fo rr-ageiros. f áceis de produzir na regi ão , Precisa­
mo s voltar a s no ssas vistas para elementos tais
co m o os s ub-produt os . ti bagaço, o bag ncilbo. o
melaço ; preci samos intensificar a cu lt u ra da m an­
dioca. a provei tando-a integralm ente, com tubércu­
lo s, hastes e folhas; preci samos a pr'ovetta.r o milho
com hastes e sabugo ; preci samos estim ula r a cul­
t ura dos sô rgos. da m amona e t ant o quant o posst ­
ve l. do a mendoim e da so ja: preci samos produzir
nas Fazendas. f en os de legum inosas , com o a mu­
cu na , o g ua ndú e outros ; precisamos armazenar nos
no ssos sítos. as reserva s necessá r ias a os per-íodo s d e
a êca : p re cisamos intensifi ca r a cu lt u ra. da pal ma,
-da a lgaro ba e past os a rbóreos .

E is to. Exmo. S r . Governador, só ser ia posai­
ve l. com um crédito mai s elá stico (com juros bai ­
x os I . que extenda ôsse financiamen to à eletr-íficaçâo
da s F a zen das e aqui sição de máquina s de fo rragens
e m oinhos , a a quisição de de si ntegradores, de ceifa ­
doras . de m áquin a s , enfi m , para enc hime nt o de silos
e outr'os.

P reci samos , S I', Governador e s r. R epresentante
<.lo s E stados Nordestinos, que seja m isent os dos im ­
post os de ve ndas e consignações , a s forragens con-

ce n t radas ; qu e t enham Is en ção de im postos , as
n ossa s fábri cas surgidas na s di ver sas r egiões, P re ­
cisam os que laboratórios de nut ri ção animal e ex­
pe rimentais sobre f or r a g ens , s u rjam cem mais rapi­
dez, afim de qu e as conc lusões sejam levada s ao co­
nhecimento dos interessados , com brevidade.

O a prove itam ento da torta de m amon a neut ra­
liz ada, a lici ni na ou licina , da m esma fo rma que se
a proveita a tor ta de a lgodão, é problema já resolvi ­
do nos ce nt ros m ais a di an tados d o mundo, O a p ro ­
ve itamento cos r esíduo s da agave e poss ivelmente,
dentro em pouco, o aproveitamento do la t ex do a ve­
lu z, da fibra e da tort a , de ce r to t ambém contribui­
r ã o para uma m el hor soluçã o de nossos p rementes
prob lemas,

Não podemos ter uma avançada pecuá ri a ba-'
seada em t r igo a rgentino , u rugua io ou amerícarro,
em fari nha de ca r ne e tortas vegetais p roduzi das
rro R io Grande do Su l. São P aulo,

E xmo. s r. Governa do r do Estado : - no escer­
ramento da XVIII! Exposição N or de stina de A ní ­
mais, ve nho fe lic itar V, E xcia . pe lo êxito a lcançado
neste certam e. pe lo de nodo e capacidade dos téc­
ni cos realizadores dest a E xpos içã o. sej a m do De­
partamento da P roduçã o Animal, so b a ortentacão
do Ag ronorrrc Eutychio de Bar-ros Cort- êia ou do
Mini s t ér-io da Ag ri cul tu ra , co m a colaboração dos
diversos Ac ôrdos aqu i representado s ou d o Escritó­
r io T écnico d e Ag ri cultura ( E TA) .

Cabe-m e agradecer ao Díreí'or do DPA,
Agrono mo E utychio de Barros Cor r 'êia . a distinção
proporcionada à Sociedade Nordestina dos Criado ­
res p'O I' m eu in t e r m édio, para dirigi r a pala vr a , nes­
t a ocasião.

Sra. Criadores , deixo aqui os m eu s a g rad eci ­
mentos a: t odos os expositores . à s bril hant es repre­
se nt a ções de Alagôas . Ceará, Pa raiba e R io Grand e
d o Norte, bem corno Mi nas Gerais e Baía , nes t a
vttoi-íns a E x posi ção, onde o aprtrrroramento e o
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esforço zcot écnicc vão evoluindo d e a no para a rro".

Encerrando a cerim o nia e o certame, reausou­
se u m desfile, agora de ex emplares premiados , na
seguinte 0 1 dem :

ROVINOS
RAÇA H OLANDEZA

l a . CA T EGO R IA - ::\Ia c hos de 9 a 18 m ê ses ­
1 ~ p rêmio : SANJOAO CO~IET ST ARFI R E, 2'1
p r êmio : S A N JOAO C RO \VN ST A R F IR E - Cia.
A grícola e Indust.rt aj S. J oã o - Eng. São Joâo ­
R ecife - Pe.

-ta. C A T E GO R I A - Ma chos de ,1 a 7 mês es ­
I ? prêmio: RETIRO'S L J1';O - N oel Teixeira L o pe s
- F a z . S . .Jorge - Bezet-i'os _ P e.

Ba. C ATEGO R I A - Fêmeas de ] 9 a 30 m êse s
- l ' p rêmio : l\'1 U S SAIBA ::\IARIN A ; 3" p rêmio :

DE SANJOAO - Cta. Agrícola e Indus t r ial S. Joã:o
- Eng. S. J oã o - Rec ífe-Pe. : 3 1 prê mio: N OBRE­
S A - Manoel Carneiro - F a z. Mon c óvo _ R ecif e.

16 .a CAT EGOR I A - F êm ea s de 4 a 'j' a nos ­
l ' p rêm io: RECETTE I V - Cia. Agrtco ta e In d­
São J oão - Eng . S. Joã o - R eci fe - P e.; 2 ' prêmio :
ABOLIÇÃO, 3 ' p rêmio : ARANHA - N oel T ei xei ­
r a L opes - Faz. J org e - B ezerros - P e.

C L ASSE UI - SE M REGISTRO
17.a CAT EGOR I A - Mach os se m muda

1" prêmio : P AQUETE - A rtur- Va lente M at os
Granja Ch per- - R eci fe - P e.; 2 ' p rêmio: ARTI STA

Dr-, Torq ua t o Ca st ro - F a z . Be mttví _ S. L.
da M ata - P e.

18.a CAT E GO R I A - 2 ' p l'ên1i'o: N OBRE
Manoel Ca rneiro ,- Faz. Mon c órvo _ R ed fe -Pc.

] 9.a CAT E GO R IA - M uchcs de -t de n tes

A ci m ll : ti e,<iq" , flisCIO·.'il 1 o d r, A I/ t o l/ io de Godo i , Sec ret ário da A !Jr irll lt l/ tfl de P enllll lll Jllco " ii d i re it o : o far.
A bclfl T~') P C,i ,rot o de Ol i r d ra , presidení.z dll A ssoci a ç(Í o N ordc... t ,illll de c! ti~ l drn·?"' ,. e.l1fxrn llltl o 1I 8',rJlos i rii. ().
Em.. lm l ,t·o , 118 com i.w;ões j u l Ufl d on l 8 do certu m c: à ,':?s{Ju c n lf/ do Um /o Iei tciro , (I d i r ei ta , ri os zc tnünos, - ..- -

M U SSAIBA TRIANA ; l\L Ho n r osa : ~IUSSAIBA
T 1!LIPA - Div ico Emílio Sche tde ggei- _ F az . M u s­
saiba - J aboa t ã o - P e . ; 2" prêmio : S, C. P INTA
HOAR~E - BOl'li one S . A . - Fez. Brasilia
-Iaboat ão - P e.

7a . C AT E GO R I A - F êmeas de 3 1 a 48 m êses
2" pr é .. S C.e~l\) . ' . . GRAÇA - Borr-ione S . A . - F az.
B r a s lha - J aboa t ã o _ P e

C~ASSE U - PUROS POR CRUZAMENTO
_ a. C AT E GOR I A Fêmeas de 9 a 18

meses - l ' prêmio : JEAN DES NOTS CEI­
L ÃO SANJOAO. 2 ' prêmio : COLOMBO DE
SA~JOAO. xr. H on rosa : CA E T A N O DE SAN~
J O AO - C er a'rn íc S - J -' . ,a a o oao - Eng . Cos m e e Da-
rn rao - Reci fe - P e,

14 .a C~TEGORIA _ F êmeas de 19 a 30 mês es
- 1'1 p rêm to : RECETT IV ADEMA BELQUICE

34

2" prêm to : ADE l\IA - A l'tUI' Val en te Matos
Gra nja Clipe t- - Recife - P e.; 3 ' p rêmi o : T IU UN­
F O IV - Divico E m ílio Schetdegger - Faz. M us ­
saiba - .Ia boat ão - P c .

20 .a CAT E GORIA - M a cho s de m a is de 4 den­
tes - 2 ' prêmío : GAUCH O - Francis ca Gomes
de Andrade - E stá bulo - Cabo -, P c .

21. a CATEGOR IA - l ' prêm io : PAQUINHA
_ Artur Valente Mat es - G ra nja Cliper - R ecife .

24 .a C AT E GOR IA - F êmeas de m ais de 4 den ­
tes - I '" p rêm io: l\I U L AT A -- Eliezer de A nd ra de
1\Io"1I'a - E stábulo - Recífe-Pe. : 2" prêmio : PAM­
PULHA, 3 ' p rê m io : SERRANA e M. H o nros a :
CABRITA - Isna rd de Ca stro e Silva - F az. L i­
herdade - Alttnbo - P e .

CflW ,i o - RETIRO'S LF;O - N eol Teixeira
Lo pes - F'nz, S . Jorge - B eze rtos - Pe.
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Oampeão Júnior - JEAN DES NOTS CEILÃO
.DE SANJOAO - Cerâmica S. João S. A. - Engs.
.Santos, Cosme e Damião - Recife - Pe.

Oampeã - RECETT IV - Cia. Agricola e Ind.
São J'oão - Eng. São João - Recife - Pe.

. Melhor Anim..a~Nordestino - JEAN DES NOTS
CElLAO DE SANJOAO - Cerâmica S. João S. A.
- Engs. Santos, Cosmes e Damlão - Recife ,. Pe.

Reseruaâo Oanvpeão J1ínior - COLOMBO DE
SANJOAO - Cerâmica S. João S. A. - Engs. San­
tos, Cosmes e Damião - Recife - Pe.

Reservada Oampeã - RECETT IV ADEMA
BELQUICE DE SANJOAO - Cía, Agrícola e Ind.
São João - Eng. São João - Recife - Pe.

Oonjunto colocado eut 1(1 lugar - RECEITA IV~

ADEMA, BELQUICE S. JOAO, SANJOAO COMET
STARTmE, SANJOAO CLOWN STARTmE e·RE,
CETT IV - Cia. Agricola e Ind. São J',)âo - Eng.
São João - Recife-Pe.
_ . Oonju.nto colocado enl< 2(1 lug'~!)" - PAMPULHA
,..- CABRITA - SERRANA e BARÃO - Isnard
de Castro e Silva - Fez. Liberdade ---' Altinho - Pe.
. Oonjunto cotocaâo ent :!JP luga.r - RETIRO'S
~O - ARANHA - AURORA - ANÁLIA e
ABOL1ÇÃO - Noel Teixeira Lopes - Faz. S. .101'-'

'ge :....- Zezerros - Pe.

RAÇA HOLANDEZA VB SEM REGISTRO

42.a CATEGORIA - Machos de 2 dentes
29 prêmio : T ARZAN - Wilson Mata - Granja
Barbalh'o - Recife - Pe.

. 44.a CATE'GORIA - Machos de mais de 4
dentes -- 29 prêmio: FAQUm - Usina Sto. Iná­
cio S. A. - Usina st'v. Inácio - Cabo - Pe.

45.a CATEGORIA - Fêmeas sem muda
1.9 prêmio: BALALAICA, M. Honrosa: GAZETA e
MORANGO - Artur Leite Magalhães Bastos
Faz. São Miguel - Recife-Pe.

48.a CATEGORIA - Fêmeas de mais de 4 den­
tes - 19 prêmio : ANCARA, 2" prêmio: SOFIA,
3 9 prêmio: MECA e M. Honrosa: MEDINA - Usí­
na St'o. Inácio S. A. - Usina Sto. Inácio - Cabo.

Conjunto prim,eiro colocado - F'AQUIR, ME­
DINA, ANCARA e MECA - Usina Sto. Inácio S.
A. - Cabo - Pe.

RAÇA SCHíWYZ

49.a CATEGORIA - Machos de 9 a 18 mêses­
1'9 prêmio: CRISTAL DE ALTINO - Manoel Ce­
zar de Moraes Rêgo - Faz. Fortaleza - Altinho-Pe.

53.a CATEGORIA -:- Fêmeas de 9 a 18 mêses­
2 9 prêmio : CANTORA DE ALTINHO - Manoel
Cezar de Moraes Rêgo - Faz. Fortaleza - AltiM,).

65.a CATEGORIA - Machos sem muda
2'>. prêmio : CANTOR - N ewt:on B. Pereira - Faz.
São Francisco - Gravatã - Pe.

66.a CATEGORIA - Machos de 2 dentes
M. Honf'osa:: SANHASSU' Dirceu Pessoa de
Costa - Faz. Jardim - Carpina -, Pe.

69.a CATEGORlA - Fêmeas sem muda
19 prêmio: BRILHANTINA - Manoel Cezar de
M'vraes Rêgo - F'az. Fortaleza - Altinho - Pe.

71.a CATEGORIA - Fêmeas de ~ dentes
19- prêmio: BIRUTA - Manoel Cezar de Moraes
Rêgo - Faz. Fortaleza - Altinho - Pe.

. Oampeão Júnior - CRISTAL DE ALTINHO
Manoel Cezar de Moraes Rêgo - Faz. Fortaleza ­
Altinho - Pe.

M,'31hor Animal Nortiestino CRISTAL DE
ALTINHO - Manoel Cezar de M'Oraes Rêgo ­
Faz. Fortaleza - Altinho - Pe.

üoniuaito primeiro ootocaã« - CRISTAL DE
ALTINHO, CANTO DE ALTINHO, BRILHANTI­
NA e BIRUTA - Manoel Cezar de Moraes Rêg'o ­
Faz. Fortaleza - Altinho -, Pe.
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RAÇA JERSEY SEM REGI$TRO
. 92.a CATEGORIA Machos de mais de 4
dentes - 29 prêmro : SUECO - Xisto Guedes
Faz. Jaboticabas - S. Joaquim do Monte - Pe.

RAÇA HEREFORD - OUTRAS RAÇAS
212.a CATEGORIA - Machos de mais de 4

dentes - 1" prêmio: SILVESTRE - Gavin .I. T . .I.
Blaek - Faz. Gameleira - 'Garanhuns " Pe.

213.a CATEGORIA - Fêmeas sem muda
2" prêmío : BRUMA - Gavin J. T . .I. Black
Faz. Gameleira ---' Garanhuns - Pe.

214.a CATEGORIA - Fêmeas de 2 dentes
2 ' prêmio: AMEIXA - Gavin .I. T . .I. Black
Faz. Gameleira - Garanhuns " Pe.

~16.a CATEGORIA - Fêmeas de mais de 4
dentes - 2" prêmio: SOBERANA - Gavin .I. T. J.
Black - Faz. Gameleira - Garanhuns - Pe.
._ 213.a CATEGORIA -:- Fêmeas sem muda
1') . prêmio : SANTA MARIA - Eduardo Alencar
,- Faz. Nova Suissa: - F'ortaleza - Ceará.

215.a CATEGORIA - Fêmeas de ti dentes ­
~'1 prêmio: MARTA ROCHíA - José Campelo Filho
- Faz. Itacaité - Belo Jardim - Pe.

216.a CATEGORIA - Fêmeas de mais de 4
dentes - 1·- prêmio : ODALISCA - Arlindo Arruda
- Faz. Mutuca; - Riachão - Pe.; 2" prêmio: GAU"
QHA, 3') prêmio : BELEZA e M. Honrosa : RAINHA
- José Campelo Filho - Faz. Itacaeté Belo
Jardim - Pe.

RAÇA VERMELHO DA DINAMARCA
(OUTRAS RAÇAS)

212.a CATEGORIA - Machos de mais de 4
dentes - 2'" prêmro: TIBli:RIO - José Sá Pessoa
- Faz. Zebulândia - Carpina '. Pe.

RAÇA ora REGISTRADOS
122.a; CATEGORIA - Machos de 4 dentes

11 prêmio: AJAX - João 'I'eobaldo de Azevedo ­
faz. Campo Grande - Carpina - Pe.

123.a CATEGORIA - Machos de mais de 4
dentes - .19 prêmio: MARAJA' e M. Honrosa:
NÓRDESTE - Clovis Cursino - Faz. Dois Irmãos
- Agrestina " Pe.; 2') prêmio: TIGRE - José A­
C:'~lfo Pessoa de Queiroz - Faz. B. Horizonte
Agua Preta - Pe.; 3" prêmio : MUSEU - Rodolfo
de Andrade Moraes - Faz. Limeira - Imbauba-Pe.

124.a CATEGORIA - Fêmeas de 2 dentes
{] prêmio: ALOMA C2-09 - CLovis Cursino
Faz. Dois Irmãos --! Agrestina ~ Pe.

125.a CATEGORIA - Fêmeas de 4 dentes
2 ' -prêmio : F ABIANA - Rodolfo Andrade M'vraes
-;- Faz. Limeira - Timbaúba .. Pe.

126.a CATEGORIA - F'êmeas de mais de 4
dentes - 2} prêmro : SURAIA - Renato Andrade
Morais - Faz. Dez Réis - Ingá - Paraiba ;2.)
prêmio : ALFA C2-01 - Clovis Cursíno - Faz.
Dois Irmãos - Agrestina - Pe.; 3"> prêmio : BATE­
RIA - José Ac':'.)lfo P. de Queiroz - Faz. Belo
~orizonte - Agua Preta - Pe. ; M. H',)nrosa : BA­
RAUNA - Rodolfo Moraes - Faz. Limeira
LANTERNA -' Rodolfo Andrade Moraes ....:..-. Faz.
Limeira - Timbaúba " Pe.

135.a CATEGORIA - Machos sem muda
1" prêmio: ATRAENTE; M. Honrosa:: TEFE' e
BANDEIRANTE - Rodolfo Andrade Moraes
Faz. Limeira - Timbaúba - Pe.; 2') prêmio: BA~

TDN C2-15 - Clovis Cursino - Faz. Dois Irmãos
- Agrestína " Pe.
. 136.a CATEGORIA - 2'·' prêmio: ORAQUE ­
J'.)sé Adülfo P. de Queiroz - Faz. Belo Horizonte
~ Agua Preta - Pe.

139.a CATEGORIA - Fêmeas sem muda
19 prêmio: ADALY - C2 .. 11 - Clovis Cm'sino ­
Faz. Dois Irmãos - Agrestina - Pe.; 2'" prêmio :
CIG-flNA e M. Honrosa: SURAIA 11 Adolfo
Àndra~e M',)raes ---J Faz. Limeira - Timbaúba-.pe.;
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3'9 premio ; SONIA - Luiz Gomes Maranhão
Faz. Vale do Sirigi - Vicência - Pe.; M. Honrosa:
PASSEATTA - José Vicente Filho - Faz. Ipuêiras
- Surubim - Pe.

1~1.a: CATEGORIA - Fêmeas de 4 dentes ­
2'9 prêmio: ARlZONA-C2-08 - Clovis Cursino ­
Faz. Dois Irmãos ~ Agrestina - Pe.

142.a CATEGORIA - Fêmeas de mais de 4
dentes - 3'9 prêmio : ROSA BRANCA - Luiz G0­
mes Maranhão - Faz; Vale do Sirigi - Vicência ­
Pe. ; M. Honrosa: FAVELA - Ernando Mariz de
Moraes - Faz. Lagôa Sêca - Aliança - Pe.

Campeão - MARA.JA' - Clovis Cursino
Faz. Dois Irmãos - Agrestina _ Pe.

Campeã - SURAIA - Renato Moraes
Faz. Dez Réis - Ingá - Paraíba.

Melhor Animal No'rde.stino - TIGRE - José
Adolfo P. Queiroz - Faz. Belo Horizonte - Agua:
Preta - Pe.

Rt3servado Carrvpeão - TIGRE - José Adolfo
P. Queiroz - Faz. Belo Horizonte - Agua Preta-Pe.

Reser.vada Campeã - ALOMA C2-01 - Clovis
Cursino - Faz. Doís Irmãos - Agrestina-Pe.

Conjunto primeiro colooaâo - NORDESTE,
ALFA C2-01,. ALOMA C2-09 e ADALY C2..11 ­
Clovis Cursino - Faz. Dois Irmãos - Agrstina-Pa:.

Conjunto segundo colocado - MUSEU, LAN­
TERNA, BARALNA e LISBOA - R'Oãolfo Andrade
Moraes - Faz. Limeira - Timbauba-Pe.

Canjunto terceiro col'ocado ATRAENTE,
SURAIA II, CIGANA e FABIANA - Rodolfo de
Andrade Moraes - Faz. Limeira - Timbauba _ Pe.

RAÇA NELORE REGISTRADOS

144.a CATEGORIA - Machos de 4 dentes ­
29 ~rêmio: TELEGUIADO - J'osé Ad'Olfo P. de
QueIroz - Faz. Belo Horizonte - Agua Preta-Pe.

145.a CATEGORIA - Machos de mais de 4
dentes ~ 1'9 prêmio: IDEAL OMF-62 _ Irmãos
Rocha Cavalcanti - Faz. Guanabara - U. Palma"
res - Alagôas; 3'9 prêmio: TORPEDO _ José A­
dolfo Pessoa de QUeiroz - Faz. Belo Horizonte _
Agu~ Preta - Pe.; M. Honrosa : GANDI _ Aderito
Manz de Moraes -Faz. Barauna: - Aliança - Per.

146.a CATEGORIA - Fêmeas de 2 dentes ­
2'9 prêmio : BIZANTINA IRCA _ Irmãos Rocha Ca­
vancati - Faz. Guanabara: _ U. Palmares-Alagôas,

147.~ CATEGORIA - Mensais de 4 dentes ­
2'9 prênuo.: BAMBINA mCA 405 - Irmãos Rocha
CavalcantI - Faz. Guana:bara _ U. Palmares - A­
lagõas.

148.a CATEGORIA - Fêmeas de mais de 4
dentes - 1'9 prêrnjo: ALTEZA IRCA-18 ---I Irmãos
Rocha Cavalcanti - F'az. Guanabara _ U. Palma­
res - Alagôas.

CONTROLADOS

149.~ CAT~GORIA - Machos de 12 a 15 mê­
ses - 2 .prênuo: DUCAL IRCA _ Irmãos Rocha
CavalcantI - Faz. Guanabara _ U P 1 Al

152 a CATEGQ . a mares- a.
. '9 . RIA - Machos de 18 a 24 mê-

ses -:- 1 prênuo: CHANCELER IRCA _ Antoni'o
FerreIra - Faz. Inhumas Menor _ U. dos Palma­
res - .Alagoas; 2'1 prêmio: CANADENSE e M. Hon­
rosa. CO~ALTO - João Gomes de Andra:de
Eng. Covao - Tabaiana - Paraiba; 3'9 prêmío :
CO~DADO mCA - Irmãos Rocha Cavalcanti _
Faz. Guanabara - U. Palmares - Alagoas

165.& C~TEGORIA - Fêmeas de 18 a '24 mêses
- 1q prêmío : CATALUNIA IRCA - CANANmA
IRCA - Irmãos Rocha Cavalcanti - Faz. Guana­
bara - U. Palmares - Ala:goas.

SEM REGISTRO

157.a CATEGORIA - Machos sem muda ­
2'" prêmio: FOLGUEDO - José Adolfo P. Queiroz

36

- Faz. Belo Hlorizonte - Agua Preta-Pe.; 39 prê­
mio: CANADA'.-M-F-2 - Antonio Ferreira - Faz•.
Inhumas Menor - U. Palmares - Ala:gôas ; M. Hon­
rosa: CASINO - J'oão Gomes de Andrade - Eng..
Covão - Tabaiana - Paraiba.

158.a CATEGORIA - Machos de 2 dentes ­
3'9 prêmio : BACHAREL mCA, M. Honrosa : BO:m-·
MIO e BAMBO IRCA - João Gomes de Andra:de-­
Eng. Covão - Tabaiana - Paraíba.

160.a CATEGORIA - Maclros de mais de 4­
dentes - 2v prêmio: BRILHANTE - Mello Mota
- Faz. Veados - Maceió - Afagoas.

161.a CATEGORIA - Fêmeas sem muda ­
29 prêmio: COLINA IRCA, M. Honrosa: CUBANA
IRCA e CARMJt:LIA IRCA - Antonio Ferreira ­
Faz. Inhumas Menor - U. Palmares - Alagoas i:
3'9 prêmi'o: PARAIBA - Melo Mota: - Faz. Vea­
dos - Maceió-Alagoas.

Campeão - IDEAL OMF-62 - Irmãos Rocha..
Cavalcanti - F'az. Guanabara - U. Palmares-Ala.

Camtpeão Junior -< CHANCELER IRCA - An­
tonio Ferreira - Faz. Inhumas Menor - U. Paf-­
maTes - Alagoas.

Campeã - ALTEZA mCA II - Irmãos R·ocha.
Cavalcanti - Faz. Guanabara - U, Palmares-Ala.,

Campeã Junior - COTALUNIA mCA 168 ~
Irmãos Rocha Cavalcanti - Faz. Guanabara
U. Palmares - Alagoas.

ReSe!1''I;ada, Canupeã Junior - CANAN:B.:IA mCA.
- Irmãos Rocha Cavalcanti - Faz. GuanabaTa ­
U. Palmares - Alagoas.

Conjunto primeiro colocado - IDEAL OMF-62,.
~LTEZA IRCA, BIZANTINA IRCA, CATALUNIA
IRCA - Irmãos Rocha Cavalcanti - Faz. Guana-·
bara - U. Palmares - Alagoas.

C01tjunto segundo colocado ---. CONDADOr CAR­
MJt:LIA mCA, COLINA mCA e CUBANA mCA ­
Antonio Ferreira - Faz. Inhumas Menor - U. Pal­
maTes - Alagoas.

RAÇA GUZERAT SEM REGISTRO

179.a CATEGORIA -1'9 prêmio: GIBRALTAR.
_ Eutychio de Barros Corrêia Filho - Faz. Bana­
neiras - Quipapâ - Pernambuco.

RA!ÇA INDUBRASIL SEM REGISTRO
208.a CATEGORIA - Fêmeas de mai.s de 4:

dentes - 2'0' prêmio: JANDAIA e 39 prê~o : TU­
RUNA - Usina Sa:lgado S. A. - Faz. Usina Sal­
gado - Ipojuca _. Pe.; M. Honrosa: ESCANDA­
LOSA - Joã'O Ramos Maranhão - Eng. Tabatinga.
_ Vicência -Pe.; CINDERELA. - José Lamartine­
Lapa: ~ Faz. Lapanda - Limoeiro .. Pe.

205.a CATEGORIA - Fêmeas sem muda ­
29 prêmio : CARA NOVA - João Te'obaldo de Aze­
vedo - Faz. Campo Grande - Carpina - Pe.; 19'
prêmio: GUANABARA, 39 prêmío : PARAIBA e­
M Honrosa: INGLEZINHA e BELA VISTA ­
S~rgio Fernando Lapa - Fa'Z. U. EstreUana
Ribeirão - Pe.

206.a CATEGORIA - Fêmeas de 2 dentes _
2'0' prêmi'o: SEREN.A:T~~ Sergio Fernando Lapa..
_ U. Estreliana J RIbelrao - Pe.

202.a CATEGORIA - Machos de 2 dentes _
29 prêmio : ARAXA' II C21~ - Cel~ Cursino . ­
Faz. Dois Irmãos - Agrestma - Pe., 3'9 prêmío ,
MOCAMBO e M. Honrosa: MODERNO - Nelson
Vieira: de Azevedo - Faz. Santa Rita - Bom Jar....
dím .. Pe.

203.a CATEGORIA - Machos de 4 dentes _
M. HIonrosa : TROVADOR - José PeiXl()to Ooelho
- Faz. Ilhetas - Paudalho - Pe,; ROCHEDO _
Angelo Lapenda - Faz. Lavas - Limoeiro - Pe.
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201.a CAT E GOR I A - M a chos sem m u da
.19 p r êmio : A L B AT R OZ-C 2-31-28 -....J Cel so e Clovis
Cur s ino - F a z. Dois I rmã os - Agr estina-P e. ;
:.29 prêmio : CA MP O G RAN DE - S ergio F ernando
L a pa - Faz. U . E stre lian a - R ibe irão - P c.; 39
p rêmio : B A I P E N DI e M. H on ro sa : APACHE C2-23
- Ce ls o Cursin o - F az. Dois I rm ãos - Agrestina ;
BRINDE - J oã o T eobaldo de A zevedo - F az. C.
'Gr a n de - Ca rptna - P e.

(REGISTRADOS )

187.a CA T E GOR IA - M ach os de 2 dentes ­
29 p rêmio : A P OLO C2-21 e 3<;> prêmio : AT LAS
'C2-19 - Celso Curaino - F az. D ois I r m ã os
Agrestin a - Pe. : M. Honros a" : NAMOR ADO
N el son Vieir a de A ze ve do - F a z. Santa Rita
B om Jard im - P e .

188.a CAT E GOR IA --J M a chos de 4 dentes
J.9 prêmio : CON TINE N T A L - Celso e Clovis Cu r­
s in o - Faz. D ois I rmãos - A g restina - Pe.

189.a CAT EGOR IA - Machos de mais de 4
d ent es - 1'/ prêmio : A R A XA' - U'L - J oão Li ra
Filho - F a z. Sta. Tereza - Ca ruarú· Pe. ; 29 p r ê ­
mio : AR A X A - E L - Celso e Clovis Cursino
F az. Do is I r m ã os - A g r estin a - P e .

190.a CAT EGOR I A - F êmea s de 2 de n tes
19 prémío : A GREST I NA-C2 -08, 2'1 prêmio : A LVA
C2 -2 D, M. H on rosa : ARG~LIA-C2-D3 e ANABE ­
L A -C2-JD - Cels o e Clovis Curaino - Faz. D ais I r­
mã os - A g rest ina - P e. : 3<;> prêm io : DIT A - J oão
L ir a Filho - F az. Sa n t a T e r eza - Ca ruarú - P e.:
~I. H onrosa : BRASI Ll'A - .Ioào Ramos Muru nh ão
- F a z. T a ba ting a - Vicên cia - P c.

19 1.a CATEGOR IA - F êmeas de 4 den t es ­
19 prêm io : CONSULTA, 2'" p r êmio : D OURA DI­
NHA, 3'1 pr êmio : D E PED ÉNCIA, M . H o nrosa:

CORÕA e DOIDA - J oã o Lir a Filh o - F az . S anta
T E R E ZA - Ca ruat ú - Pe.

192.a CAT EGORIA - F êmea s de m ais d e 4
de nt es - 1'" p r êmio: L INDA , 39 prêmio : S ERE IA
- Celso e Clo vis Curstno - F az. Dois I rmão s
A g'resttna - P e. : 2 ~ prêmio: AZOGADA - J o ão L i­
r a Filho - Faz. Sta.. T ereza - Ca r-ua rú - Pe. ; M .
H on r os a: : S IBERIA e N AZARE N A ---l J oã o R am os
M a r a n hã o - F az. T a bating a - Vicên cia - P e .

Oaawpe âo - ARA XA' - J'o ão L ir a Filho
Faz. Sta . T ereza - Caru a r ú - P e.

Campeã - LINDA - Cels o e Clovis Cursino
- F az. Doi s Irmãos - Agrestina - Pe.

Reservado Campe ão - CO NTINENTAL - Cel­
s o e Clov is Cu rstno - F az. Doi s Irmã os - A g res­
t tn a >- P e.

Re serca da Ca-mpeã - AZOGA D A - J o ã o L i r a
F ilho - Faz. Santa Tereza: - Ca .ruarú - P e,

M elh or B uçu dor com, o meíuor conjunto de cinco
desoetule nt es - ARAXA ', A L BA T R OZ, APOLO,
A N A B E L A , AGR EST INA e A LVA - Celso e Clovis
Curalno - F az. Dois I rmãos - A g r estin a - P e.

Conjunto pri meiro colocado - A R AXA ' , AZO­
GADA. CONSULTA. DITA, DOURADINHA , DE­
PEN DÊ N CIA - J oã o Li r a Filho - F az. Bt a , T e ­
r eza - Ca r uarú - P e.

Cal/junto ec snmda colocado - CONTINENTAL ,
SE REI A , LIN DA e A P OLO - Cels o e Clovis C ur­
si no - F az. D ois I rmã os - A grestina - P e.

Ooniuwto t er ceiro lolocaâo - A RAXA' , ANA ­
B E LA. AGR EST IN A e A L VA - CelS'O e Clovis Cur-'
s in o - F az. Dois Irmãos ~ Agrestina - P e .

Coniunt o classifica do comI 'm e;1/são honr osa ­
CAMPO GRA NDE. GUANABARA , I N GL E ZIN HA,
S ERENATA e P ARA IBA - Sergio F ernando L a p a
- F az. U . P a lm a r es - R ib eirã o - P e .

Laboratório $al omposto Rosado Lida.
D is t ri buidor es no B ras il : CASAS P A N -A ME RICA A R MARI N H OS LT DA.

Frieirinha Paulista. formula de resultado posit ivo e
comprova do nos seguintes casos :

1 Co m bate a F riei ra dos Animai s . - 2 Cu ra a s pí aaduras,
fe r idas, ulcerosas , g abarros e quaisqu er es coriações .

3 Sendo a: s ua formula liquid a , terna-a peg a josa fixa n do-se
no t ecid o do casco do a nimal, Inff lt.rando-se m ai s positiva­
m ente qu e os o ut r os sim ila r es em forma de pó.

Frie.irina
Paulista

PRODUto VETER IHARIO
,,o,lt kTt UQ$l~O 6S7S.

llbDlllóJil SlI
Cam'O !!a ftmd; lIdl
n A ALI/ IZIO C1tISU"- SI
ArIA POl..ls _ GOrAS

I Ii" ~cn .1A •• • • ILr:UA

F,o,GRfC"'NTt$ :

Caixa Posta l, 327

E ' prodJgiosa a su a [ ormuía, por­
qu e u do é 11m ,')[11 co mum , é um
prep arado à ba.<w de sa l de G ln u ­
ber adicionado maie 5 -pr oâ utoe

f] llfm ic os.
1 Combate a febr e a ft os a do g a do
2 Combate a batedeira dos por cos
3 Comba le a a ft a ( sapinhos) dos

be zerros
4 Otirr,o f orti fi ca nte
5 R econ stit uint e do sang ue , fa­

zendo e ng orda r em pouco t e m ­
p o os a ni mais magros e pe s t .ia­
do s, tornando-os sa dios

6 "Efi ci ente para cura de a g ua­
mento de cava los

ANAPOLIS - GO.

SAL COMPOSTO

R OSAD O

\

, ON/CO PAU BOVI NOS
FAZ tNO(lRD"R

_Kft. t1tuud. do SIlnrtle. f.uni.:>
tlttordar nn »OUl.'O tempo oi -~
malJ~itol " -pnt ItdOl, tqrn.ndo--
" acdiOf,. . !.

. ~

Praça Bom Jesus
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A' esq uerda , o reprodu tor I ndu­
b raai l , críolo de J osé P edro da

Cost a - Uberaba :

CONTINENTAL
reg" 1950. I ' prêmio e R eserva do

Cam peão da R aça.

L IN D A
filha d e B OLIN H A - 66 x Can ­
tora - FR, l ' p rêm io e Ca mpeã

da Raça.

ao cent ro, a reprodutora in­
dubrastl , r eg ' n , 9.616

«-

Fazenda
Dois

Irmãos

•:1' .
• • ,."...

'.

-- ..
A ' esque rda: grupo de a nimais
da: Raça In dubra sil , forma do por
A raxâ ~ P L - reg- 1215 ; Apolo _
C2 ; A lba troz ~ C2 - 31; A n a b ela
- C2 - 10 ; A grestina - C2 - 08 e
Alva - C2 - 20, respectivamente
21' prêmio (cat. do Campeão). 21'
prêmio, } 9 prem iu, M . Honro sa e
2'1 prêm io, co mpondo o }, prêmio

ent re os conjuntos de farnffía ,

MUNICíPIO DE

AGR ESTINA
PERNAMBUCO

38 ZEBÚ



, .

A ' direita. g rupo de rêses da R a­
ça Gil', for mado por Nordeste.
"eg" 1061 ; Al fa - C2 - 01 ; Alo­
ma - C2 - 09 e A daly - C2 _ 11.
respect iva mente. com M. H " 2"
Pl'êmio. I ? e vi ce-campeã e l o pré­
mio, cornpond n o " 1<> prêmio en -

t re os conjuntos da Ra ça Gir",
naquele certame.

ALOMA • ( 2 • Oc,
!ilha de NUBEl\'TE x MAGNO­

LIA, 1'1 prêmio e Reserv a da
Campeã.

MARAJ A'
fil ho de OUTONO - OM x MES­

CLA. 1 ~ pre mio e Campeão
da Raça Gil' .

Ao cent ro à dire ita : a reprodu­
tora Gil', reg ist ro n. 5.325

A' direita. a cima: o re produtor
Gil' , r eg } 1051 , vermelho c h ilado :

Seleção de gado indi ano das Itaças
Gir e Indubrasil, apresentando os
seus grandes premiados na XVIII'
Exposição Nordest ina rle An ima is

em R ecife - 1958 :

Prop. dos cr iadores :

.

CELSO E ~

•
C LOVIS

••
t

CU'RSINO
~,.
I
c

Rcs . Car uarú - Pe. r
I
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*

A R A X A'

.•

eza"
.' ........_.....

.'.;~

I1a
*

z

1" prêmio de sua
categoria e Cam­
peão da R aca, na
XVIU' E xposição
N ordestina de A­
nimais, em No-

vembr o último.

A' direita, o repro­
dutor Indubrasil ,

chefe do planteI
da fazenda:

F
Caprichoso plant eI C,3 seleção da Raça Indubrusil, chefiado pelo r eprodutor ARAXA', adqu i­

r ido no ano passado, a Ot ávio Guc r ra, por Cr$ 500.030,00, propriedadn do cr iado r, s r .

L Y R A F I LHO
apresentando , pela 1'·' ve z. especimes de sua cr i ação à XVIII' E xposição No rdes tina de Ani­
mai s , levantou do is dos prin cip a ín t itulas - Cam peã o c Vice -Cam peão da Raça e o ti t ulo de

«o melh or conjunt o da R aça », a lém d e vários prêmios in dividuais .

Município de CARUARU' Estado de P~rnambuco
E nd. do cr ia do r: R ua P c. A nchi eta, 214 (Torr e da Madalena} - Recife - Pe.

*
A' esquerda , gru­
po de magnificas
r êses da Raça In­
dubrasi l, com pos­
t o por ARAXA' _
CONSULTA _ A­
ZOGADA .. DOU­
RADINHA .. DI­
TADURA c I N ­
DEPENDENCIA,
compondo o 1"
prêmio entre os
conjunt os de sua
raça, naquele re­
cente certame nor ­
des ti no de a nimais

cm R ecife.

*40 ZE BÚ



Soco A~ro -Pastoril de rcrnam~uco lt~a.
(S ob a orientação técni ca do dr. J osé Ado lfo Pess ôa de Queiro z)

G~ANDES PLANTE IS
DE SELEÇÃO DAS

RAÇAS GIR e NELORE
PQ
(PRnOl 'CÃO DE

(JUALlu l'\UE,

Município de AGU A PR ET A Estado de Pernambuco

lIiiri..
Acima, o magnific o r eprodutor da Raça Gir - TIGIn~ - ch it a de vermelho , f ilh o de
P ingo d'Agua x Mira.bela , prem iado com CINCO CAMPEONATOS c um VICE-CAM ­

PEONATO, além do t ítulo de CAMIPEÃO RAÇADOR.

EXPOSIÇõES PERMANENTES : Faz, «Sta . T,ereza » _ Pedro do Ri o - P ETRõ POLIS - 'R. J .
Telefone: Secretário: 4 Avenida Caxangá, 3.942 - RECIFE

E SCRITõRIOS : Rua Méxi co, 158 - sls , 550/ 6 - Fone: 52-5729 - RIO DE JANEIRO
Rua do Brum, 27 - F ones : 9576 - 9122 - 9447 _ 2840 - RECIFE - P e.
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1" prêmi o entre os
mach os de 14 a 29
mêses , na X VIII'
Exposição N o r ­
dest ina de Ani-

mais.

Ã es que rda , o gar­
rot e da Raça Gil',
aos 25 mêses, filho
dos regist rados
F IDALG O, ca m­
peão nordestino de
1956 e NORUEGA

ATRAENTE

A
*

*

L MElFAZ
P la nteis de seleção de gado das raças GIR e NELO R E, proprieda de do criador dr,

ROOCJLFO MORA I S
E nd. : Est. da Tapera - Venda permanente de re produtores

Município de TIMBAUBA Pernambuco

*
A' direit a , grupo
de alllmais regis ­
trados premiados

individualm entl3
no certame :

Museu-Lanterna
Braúna e Lisbôa

com pondo o 2" prê­
mIO entre Os con­
junt os da Raça
Gir, naquele recen­
te certame no r-

dest ino.

*
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Cia. Engel1ho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indi ano da I : a ~a (; II Zc r :I, «om linhagens nara carne
(origem CP ) e leiteira (,IA ) , che fiado po r g ra ndes raça dores, e com cerca de 100

n· tlrouutoras registradas

A' es que r da, a reprodu­
tora da Raça Guzerá, rc,

g is t ra da e filha de
registrados:

QUATIASSú

aos 24 meses de idade,
1" prêm io na Exposiçã o
Regi onal e m Cordeiro,

em 1958.

*
«USINA

*
A' direit a , a rcpro­
dutora da Raça Gu­
zerá , regist rada e fi­
lha de registrados :

LARANJADA
2" prêmio e parte do
conjunto vis it ante
premiado, na V, E x ­
posição Estadual A ­
gro-Pecuár ia , em Vi-

tóri a - E. S.

INFORMAÇõES

JAN' ·959

U SINA Q U ISSAllIAN --­
1<;st" ""o ue I!U ISSA)I /\.N - E . F. L. - E. do Rio
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*
A '. esquerda , a repro­
d uto ra , r eg. n . 137 -A,
t-óxa -garguntt lha e

f ilha d e SUISSü
( r eg is t rado) :

SIMPATIA
s eis võscs C am peã da
R aça Gir, dua s e m
certames regionais
(Barretos ), dua s em
e x pos içõ es es tadua is
(Franca e S . P au lo )
e duas na XXIV"" Ex­
p osiç ão de Gado In­
d iano, e m Ubcrabn e
n a XXV" E xposi çã o
N a cion al de A ni mais

em Sã'0 Paulo.

*
Fazenda Santa Adelaide"
Capr ichosa seleção de g ado indiano da Raça Gir , chefi ada pelo r eprodutor DEMENSO,

PROP R IEDADE
- - -- - -- DE Sixto de Campos Jarussi
Lev ant ou quat ro cus g r a ndes prêmio s conferidos à rtnca Gir. n a XXV"" E xposição Naci-ona l de A ni ­
mais: Campeã da R aça e os tí t ulos " o melhor co n junto da Raça Gí r" . "o melho r co nj unto de f amília"

( m esm o pae ) c "o melhor conjunt o de f am ília (mesma mãe ) .

T E LE F ONE . 1 .024 BARRETOi E STADO D E SÃ O P AU LO

42a

*
A ' esquerda , o repro­
dut or da R a ça Gir,
chita de ve r melh o,
r eg . 3 .145 . fi lho de

D EME N SO x
FRANCA :

DISTINTO
I ? prêmio no r ecent e
certame estadua l d e
an im ais e de r-ivad es,
em Barretos , e u m
dos novos raça.dore s

do plantei da
Fazend a .

'* ".
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UM SIMB DLO DE GaRANTIa PaRa os ' CRIaDORES

, C YA. N"A.~ x x»
, .,.,

! ',

suplemento alimentar contendo Vitamina B I2, e

AUREOMICINA*

A URO FA C* Contém o mais ativo antibiótico, a

AUREOMI CINA ,* clorolelraciclino e o eficienle

vitamina 812; aumentando em 20 % o produtõo de

ovos nos granjas.

• • • t •

Com AUROFAC *
os aves cometam o postura mais cêdo

e têm a produção ' mais pro longado

com uma médio elevada no ínvemo e no verõo.

" .
que asseguram a defesa dos rebanhos bovinos, suinos, ovinos, equinos e a ve s

Aureomicino Unq ilsnto Tó pico Vete rinário *

A ureomicina Cápsulas *
Acrom .cino lntrc musculo r "

/-.... ·J ;-: o::-,:-:i r;o PÓ So lúve l Corado *

Aureomicina Ung üe nto I"tro -Mo má rio *

A cromicin a Endov en osa *
Aure omicina Tabletes So lúvei s*
Sulmet em Solução e Tc blete s"

SOLICITE ASSISTENCIA TECNICA E MAIORES INFORMAÇÕES À

CYAN AMID 'Q U íM I CA DO BRAS IL S. A .
i (DIVISÃO AGROPECUÁRIA )

I AV. RIO BRANCO, 131. 21." A~DAR - CAIXA PO STAL 1039 - RIO DE JANEIRO -- !JJ::"T ~lfO :~EDERAL
! -MeTe0 FILIAL EM SÃO PAULO: RUA LIBERO BADARÓ, 2.9 3. 24.0 ANDAR- TEl S. 35.4577 E 37··16 3 4 __o ;: AIXA fOSTAl 17 50
. lí!egm To do ~ ',Os

FILIAIS E DISTRIBUID O RES 'EM TOD O O TERRITORIO NACIONAL '

~l!1 em BELO HORIZONTE : Avenida Olegário Maciel, 579 - Fone 4·1201



Cria ção e ser eçã o de gado ze bú, em geral, (salie ntando-se escolhido
plantei da Raça: Nelore), com numerosas reprodutoras N elore e
Gil', em sua maioria regi s tradas e .bons r eprodutores reglat r'ados

EstânciaOngole

UBERLÂNDIA

Minas Gerais

'FRANCOMARTINSCONCEIÇAO

Município de CAPINóPOLlS
Res idên cia : Rua Berna r do Guimarães, 59

A' direita, uma
trinca mag ni f ica de
bezer r os nelore , cr io­

los do planteI :

Beija - Bolero e
Belicosa

3", 2" e 1" prêmios das
categor ias de macho.
e fê meas atê 14 m ê­
s es , na IV··I Exposi­
ção-F eira Agro-Pe­
cuária de Uberlândia,
no ano passado, f i-

lh os de Bombaim.

*

*

*A ' es querda, um magni­
fico grupo de animais
regis t rados : BOMBA­
IM , chefe do plant el, ao
lado das reprodutoras
premiadas naquele cer­
tame, AMERICANA,
AZ IA , AMAZONAS, A­
MADA e AMERICA,
compondo o 1°' prêmio
ent re os con jun tos d a
Raça ,c Família Nelore.

*
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A bananei ra é uma pl a nta. se­
c ula r m ent e cu ltivada, não se sa­
ben do R O cer to o paiz de sua ori ­
gem , Al guns es crt t ores t êm a fi r ­
ma do ( indicias a nteriores a des ­
co berta do Bra sil ) d a extstenc ta
de habitantes fe nício s. f a zendo-se
crer t erem s ido eles Os introdu to­
re s d a bananeira em nossa t erra.
Outros hístor tadcres j ulgam que
a bananeira t eve or igem na As ia ,
passando da li para a As ta-Me rt ­
rl dt c na l. Egito, Afrtca . E sp anha,
Ant ilh a s e ilha s do Oce ano P a ci­
fico, pat-a depo is s u rgi!' na Ame­
ri ca do Su l e no Brasil.

Ai nda ' V. P . P ópe diz que a
variedade " Na n ica" foi encontra­
da por viajantes , já cul t tva dn em
18 26, na Ch ina,

As f rutas I banana s I foram .
sec u la r m ent e exploradas e u sa ­

d a s só mente m adura s. M ais t a r ­
de intens ifi cou-se o uso do s t ron o
co s e fólhas como alimen to pa ­
ra os a ni ma is e até há a crença
da uti lidade preve ntiva e cura­
ti va para cer tas doen ça s. De al ­

g n ns a nos para cá , a tndust rtal i­
zacâo dos frut os em doces c o

Bananeira - Espécime sádio e Viçoso

A Bana neira
co nhecimen to do povo qua nto ao
seu valor a ltm ent tc io p ro porcionou
e~ t J'aord i nári o vu lto ao se u \I SO e
r-ult.ura . Os t roncos já vã o se ndo
IIsados na indust r ta das fi bras e
s u rgi ndo. mais um valor em pról
da bananeir a , onde est amos. at n­
d~ lon g e de s up ri r a p ro cura e a
expo r-taç ão.

Pelo ex posto não ha perigo da
s uper- p ro du ção nem das di ficul­
dades dos t ransportes . porque on­
de s u rg e a produção su rg em os
g ra ndes tra nsportes que lev.am~

na para os grande s centros.
Quando conside ramos o valor.

as var ied ades , paladar e, a inda,
fô rmas uteis à alimentação e
exporta ção. podemo s a fi rm a r que
não há per ig o a lg um da in ten st fí­
cação de g ra ndes area s em cu l­
turas.

Infeli zment e lima grande part e

JAN " ~ 959

JúLIO EMRICH
- A GRóNOMO -

d os p la nt adores . encont r a m -se
desa ní ma óos e muitos deles eli ­
m inam 'os seus banana is porque
as p rag a s , doen ça s e d if'i r-uld a d es

d e bra ço ca us a m lim a p rodução
reduzida, Infert or e a nt e-er-on ô­
mica .

A sa'm . des ejando c oope ra r di­
réta f' ind iretamente pa ra a ga­
rantia de mai or e melhor p ro du ­
ção e por-ta nto Iucrattva. passo a
a lg umas in struçõ es sob re a clas­
si ficação . c lima . p ragas do ença s .
p lantio e t ra tos cu lt urais da ba­
naneir a .

I ? I Cl(ISsificm;ã.o Bot àntca-
mente a ' bananeira pe rt ence à
classe das p lantas monocotíle âo­
neu« . da ordem s ítonu ná les , da

familia da s llltS ,: I Ce(' s, cf,,) genero
IH IIN I/ com as seg uin t es espectes,
gr-upos e vertedades :

1" i .'U ",·UI Pnra d tsuí cn. grupo
d e po rte a lt o com as va rt eda d ea
.. Da Terr-a". Mara nhão" . " S ã o
Thomé ", Figo" ou "M a rmel o"
I po rte bai xo ) ;

2 " I 1l[l/ .';fI - Oosnicnl átn - Gt-u­

[JO de porte m édio - com a va ­
riedade " Pacó va" ou "Farta ve­
lh áco" :

3 ' , M IISf/- Cif l·f!Hd i ...!lú - P orte
m éd io c orri a s var iedades : "São
Domingos" ou ..Asi a " ou "Engana
meni no ". "Congo" . "La catan". de
por t e baixo. A variedade Anã
com os nomes de "Nanica ". tendo
cachos g randes. frut os lon g o e
CUI'VOS e a "Catu r-ra" . t endo ca­
chos pequenos. frut os g -rossos e
curtos. A va rieda de "Nantce ' é

também clas sificada (, OlHO "Mu-
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S8ç ·ehinesis",;- Neste grupo en­
contra-ee também a variedade
-Nanicão" que é semelhante à
nanica, sõmente, tendo porte mais
alto.

As bananeiras não conservam,
rigidamente, os caractéres, pois
têm-se verificado mudança, até
brusca, em nóvas touceiras sendo
as mudas retiradas da moita.
Por essa razão surgem constan­
temente, tipos diferentes, em por­
te, fónna, côr e gôsto.

29) a~ma - A bananeira exige
clima quente e humido, logo '0

clima do Triângulo é propicio,
desde que não seja ingreme de­
mais ou alagadíço e não drena­
ve!.

3 9 ) Pragas-Muitas são as pra­
gas da bananeira, porem nenhuma
é tão danõsa oomo a conhecida
"Brõca da raiz", constituída pela
larva de um pequeno bezouro lu­
zídio, dotado de tromba, e já co­
nhecido como "Moleque" da ba­
naneíra e classificado como
(Cosmopólites Sordidus .- Gu) .

O inséto deposita os ovos nas
bases da bananeira, de onde nas­
cetn. as larvas, que penetram no
rizoma (batata) da: bananeira,
de onde vão abrindo galerias, as
quais causam. a morte lenta da
planta.

Os pés de ba:na.neiras, mesmo
atacados vão crescendo, chegan..
!lo até a produção de cachos, ou

....

Broca do bulbo da bananeira,
"Cosmopolites sordidus" vul­
garmente conhecido por "Me..
Beque". As figuras 3, 4 e fi
lDostram o inseto adulto, a

ninfa e a larva, respectf-

'\. mente

Aspecto de lima bananeir-a
muito atacada pelo inseto

morrem, antes, porem tôda a pro­
dução torna..se fraca ou núla,

Conselhos para prevenção e
combate da "Br6ca da Raiz" :

I - Ba·nanais velhos - 19

Verificar as condições do bananal
quanto a idade, intensidade do
ataque, afloramento dos troncos
e qualidade do s610 e variedade.
As variedades "figo", prata, anã e
roxa, são mais resistentes à pra-

ga.
29) -. Se o bananal fôr gran­

de, e ainda dá produção aprovei..
tavel e não há plantio nôvo, o
melhor é fazer o combate, o qual
é dificil" cãro e demorado, uma
vez que a praga não póde de
fórma alguma, ser extinguida de
uma vez. Proceder o desbaste ri ..
goroso (PÓda e limpeza) cortan­
do todos os troncos e folha:s ve­
lhas, retirando-as das moitas par­
ra os meios onde depois de amon­
toados devem receber pó ou li­
quido inseticida e sempre que
puder, o fôgo.

Sendo possivel, será melhor,
proceder o trBJlSparte de todos os
troncos, quando estes estejam
atacados da praga para válas dos
enxurros, desde que sejam eober­
tos de terra ou para mangueiras
dos porcos;

39) Deixar nas toceíras, sõmen­
te os mais vigorosos, nõvos e
profundos ; ,

,'1) Estando tudo'.bem llmpo,
polvtlhar todos 9S troncos com
um pó msetícída dos -muítos exls-

tentes no comércio e mesmc COIU!

o B. H. C. de .2 a 5% ;
59) Encher, quanto e quando.

possível, todos os vãos entre os.
pés na touceira <JUm terra pura]:

6") Polvilhar uns 20 dias de­
pois as bases dos troncos enter­
rados ou não com inseticida, e
repetir 3 a 4 vezes ao ano. Exis­
tem explendidas bombas ma-o
nuaís, polvílhadôras.

II - Banan(tis novos - Con~

servar as moitas limpas e polvi­
lhadas na mesma: forma dos
velhos, porém proceder sem­
pre a colheita, cortando-se o
tronco, rente ao chão, o qual de­
verá receber uma polvilha:da de
inseticida.

Nota: - Os inseticidas der­
vem ser indicados pelas casas.
idoneas ou tecnícos do assunto.

Doenças - Dentre as muitas
muitas doenças que podem causar
sérios prejuizos à cultura da ba­
naneira, infelizmente, encontra­
se a denominada "Mal do Pana­
má", a qual foi estudada pelo
D. A. Saccá, como o "Mal de
Piracicaba", onde toi constatada
por êle. A aparencía externa de
um bananal atacado pelo "Mal
do Panamá" confunde-se com u da
"Bróca da Raiz" e às vezes as
duas podem existir ao mesmo
tempo, trazendo maiores dificul­
dades. Conhece-se o atáque de
"Br6ca da Raiz" arrancando-se
os troncos, e verificando os sí-,
Dais de podridão da rizoma ou
existencia das larvas ou bezou­
ros adultos. Externamente as
fôlhas tornam-se amarelas, mur­
cham e dobram-se e os brôtos
morrem também, enquanto a a­
parencia do "Mal do Panamá"
caracteriza-se pela podridão com
cheiro ínsuportavel, fôlhas com a
côr mais chocoláte do que ama­
relada e dobra:das muito próximo
ao tronco.

A doença aparece mais, clara..
mente, ao romper o cacho, o qual
murcha-se e apodrece ao formar
os frutos. A's vezes os troncos
mostram fendas profundas : O
"Mal do Panamá" pode matar
uma planta em 20 dias, enquanto
a "Broca da Raiz" é demoráda.
Muitas vezes quando a bananei­
ra é ao mesmo tempo atacada
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11 PART]~ - PI.ANTIO
Pl::..ntio - A esco lha do terr-e­

n o para o plantio tem g ra nde im ­
p'ortancia na cult u ra da banane í -

pela prá g a e do ença, pod e-se n o­
't a r , furos pretos d a B rô ca dentro
'd as f enda s pr oduzidas pela do­
ença,

Nã'u há ai nd a t rata m ento efi ­
ciente e economíco cont ra a do­
-ença . A m el hor- cousa a fazer é
a iliminação total d a cu lt u ra e
de to da s as moita s a djacent es ,
passando a cu lt u ra para outra
area, por dois ou m a is a nos, sen ­
<lo r ecom enda vel a aplicação de
cal em tod a a arca infe stada .

Pode- se, entretanto ir Iorma n­
·do n ovo s banana is desde que nã o
se use m uda s ou t er ra d o bana ­
n al a tacado e nunca plantar em
lo cal a nt eri ormente a t aca do a n­
tes de doi s a nos ou m a is . P rece­
der a ealagnm nas co vas ou to ­
t a l da a rea.

•

P IRACICABA

maior espa ça mento. E' com u m
aos planta dores a dema rcação
das cóvas co m o m esmo espaça­
mento em todos os sentidos . E sta
pratica deve ser mod ificada pa ­
r a m enor es paço ent r-e as covas
na . J.inha c m ai or ' en t r e as linha s.
Desta f or m a os int ervalos en t re
as linha s po de rão ser' m elh or 8 ­

p roveitacos para cult uras a uxi ­
üa es ou a mo n toamcn to coe res­
t os das m ôita s . na lim peza . A con­
t ece que t endo o banana l ma ior
espaço entre as lin ha s . os inter­
valos ent re a s c ôva s serão s ufi ­
cientes para os res t os servindo
d e proteção à enxur-rada com a
vantag em do espaço entre lin ha s
po der ser usa do para o transpor­
te ou cu lt uras a n uais.

O es paçamento ideal é c se­
s eguinte : a) Grupo de por t e ba i­
xo ; -1 m etros ent re có vas por 5
a 6 entre a s linhas as q uais d e­
vem ser em cu rvas de n ivel, com
des n ível d e 1 por 1.000.

bj Grupo de po rte a lto: 5 a

6 m etros entre c óva s por 7 a 8

ent r e a s linhas.
C ôvaa : - N os sólos fertets e

piofundos a s c óv as 'Po dem ter
a largura , a lt u ra e fundura mí­
nima de 0.60 . N us sólos m éd ios
de 0 .80 e nos f racos de ] mel ro.

P lan ta ção : - Escolhidos os
t.ípos dus m udas , serão pla nt ados

A o so ltar o cacho a planta revel a
a do ença, t ombando r ep entina ­

m en t e muita s folha s qu e não
estavam mur ch a s.

A s bananeiras
a lto, dev em ter

Coveam en t o
d o grupo c c por te

UChi/re de lT'Jad o" E sta s
m ud as surgem se m pre na bá se
dos bons tr-oncos, t ende as pri­
meira s fôlha s fina s e tortas. E '
t am bém sina l de que t êem san ida­
de. E stas s ão a s m elh ores , porem
em núm ero menor , r':.lis a s g t-an­
des arcas ex igem os outros tipos,
chamad-os "Cabeça s" .

As m úd as chifre de ve ado de­
vem ser rettrndaa dos troncos
mestres cor tando-se entre elas
e a s parte s m ai s vel ha s do tron ­
co. R etirada a muda , p rocede- se
a verificação do local do cor t e e
hav endo gale r ias da s brocas. cor­
t a m -se a t é elim inai ' tod os os sí­
nats, desde que na base se co n­
s er ve m b ôa s ra izes e po lpa .

- " Ca beças" - A s mudas cha ­
m ada s "c abeças " são troncos ou
rizomas gra nde s que fi cam na
ba se das bananeir-a s , tendo ha s ­
tes ou nã o.

Enquanro a s muda s "Chifres de
Vea do" pro du zem d epois de 9 a
17 m êses "O pt-ím eíro cacho , a ­
quel a s ex igem de 18 a 24 m êses .
As mudas " Chtf're s de Vea do"
dão d epois de 10 mêses, um ca­
cho em cada cõva . o que não a ­
contece à s mudas dos troncos,
"Ou "Cabeças".

Cada "Cabeça" dev e possui!'
dois ou mais escudos. vivos e
perfei tos . is to é. "olhos" iniciais
no tr-onco a plantar.

P lanta m -se às ca be ças do mes­
mo modo qrie ,ã s " Chifr es d e
Veado".

As mudas tendo f olhas la rg a s
e arredondadas . desde pequenas ,
dã o indicias de f raqueza e plan ­
tadas não dão b ôas teceu-as e

cachos. E s tas t êm o nom e de
"g ua rda-chuva" e devem ser re­
g eit ada s .

r a , devendo-se evitar os sõrcs
muito íng re m es, fra cos ou en­
charcados, qu an do nã o podem sei'
drenado.

Depois de escol hido o terreno,
é de suma importa neia a esco­
lh a e sele ção da s m udas As
m udas são gera lmen te class ific a ­
das em t rê s tipos , fo rma s ou ida ­
d es: seguintes : "Chif r e de v ea
do ", "Ca be ça s" e " Guarda -Ch u­
va ",

•,

d e bananeira cortado
gnl PI'l0:9 e la rvas do

besouro

I,,
I,
I
I
I
I
I,
I
t

•t

Bulbo
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PEÇA UM EXEl\IPLAR DO LIVRO

Os Gran[\ es Re~ ro~ utores In~ ia 11 os no 6rasiI
P OR AN DRE' WE I8S

Trabalho único neste gênero, com 544 p áginas,

em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais
-iamosos animais , além dos grandes espécimes
import ados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

P E DIDOS por cheque ou vale pos­

taI (Cr$ 3.000,00) - Revista Zcbú

Rua Ar tur !\Iachado, 10-A

Uberaba - !\I. G. -

Cx. Postal, 185 - Fone, 2339 - Uberaba

GADO INDUBRASIL "VR"

Wilson A. Bernardes

(espec ia lm en te n a s a nãs) que
não chega m a sair do t r onc o. não
cr-es cem , são I rúco s e de fi nhado s
c a s bana na s m adurc ccm mal.
E ste defeito, bem co m u m é n a:

maioria ch a ma do "D efo r m a ção" .
As deformaçõe s sã o quase se m ­
pr e 'orig in ad as da s touceit-a s for.
m adas com m uda s fraca s ov
"g ua rda-c hu va " . " Cabeç as", do­
en tes .

As muda s devem, portanto, s e­
r em r etira da s das moitas cujos
cachos não demonstram defo rma ­
ça o e se m pre de preferencla a s
cham adas "Chif r es de Veado".

H á um grande nú m er o de do­
enças que pode m at aca r os ca­
chos , os troncos , a s fôl has , a s rai­
zes e b u lbos , porem se m granles
prejuízos. sendo muito senciv el
à gea da e g ranizo.

Sa litre do chile , 200 g ramas ;
Super!....osfa to. 400 grurnas : Clo­
reto d e po taaato 80 grama s .

Uma not a : - O esterco de
curt'al . ou .qua lquer- o ut r o re st­
duo p ôde se r usado para a umento
da p rodução do banan a l.

Tratos cu lt urais: - Os tra tos
cu lt u r a is consist em em conse rva r
o bananal, limpo de m áto, a s tou­

c elt-a s e cova s limpa s da s f ôlhas
sêcas e t roncos Inutei s, os quai s
dev em ser cor t a do s sempre r en ­
t es a ter-t-a e amontoados na s
entre- lin has. Nu mai s para b ôa
p revenção. polv il har as bases 4

a 5 v ezes ao a no com um Ins e t t­
«i d a próprio dos muit os que e­
x istem no co mér cio, ou m esmo
com B. H . C . de 2 a 5'1r.

Surg em sem pr e co nsultas sô­
br e a s causas e medidas necess é­
r ias à s bananeiras cujos cac hos

em dois grupos ou areas. ist o é .
todas as " Chi f r es de Veado" num
talhão, c a s cabeças em outro.

Abertas as covas, a s quais po ­
dem ser em 15 ou mais mêses
de antecede nci a coloca -s e no fun­
do uma camada de 0,20 a 0 30
cms. de terra b ôa da superf ície
ou es t erco de curra l, lixo, etc.

T oma-se n óva camada de t er ­
ra até uns 0,10 cms. co lo can do-se
sobr e esta a muda que será f ir­
mada ao r edor com t erra b ôa e
esterco.

A muda f icará bem fun da, po­
rem em local bem a duba d o , f t­

cando um grand e vão que irá s en ­
do chei o com a t erra dos la do s
e adubo quimico .

Ca lagem : - S e o 5ó10 se a­
prese ntar rrã co , deve-se dí at rt buí r
ao redor das cóvas 2 a 3 qu ilos
de cal extinta e , colocan do-ss no
Só ]'0 a o redor de ca da planta

500 a 600 gra mas de Iat-inha de
ossos e a ci nza dispon tvsq 15 li ­

tros po r côva }. Q uando s urgirem
os primeiros cachos, é a cons ethn ­
ve l, também a udíção de u ma
duba cá o qu inuca co m esta for­
m ula ;
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Novas~ i reto r ia s nas As. Rurais em 8arretos efErnanoó~o l is ·

Port ão cc ntru l do Puro i»z de E .Tp osiçõe,'1 , on Fruncu

E m A ssemblé ia Geral Ordi ná ­
r ia . r ealizada a 17 des t e mês.
realizou-se a assembléia pa-

Ivii' Exposição Feira ...
(Con clusã o d a p ág . 10a )

do s m a is int eres santes , poi s que
na m esma época h averá uma
semana rurattsta e a in au gura ­
ção oficial da nova s ede da A sso­
cia ção Rura l do Va le do Sapucai.
A diretorta de.9sa entidade já es­
tá tratando do p rograma da Se­
m ana R ura.líst a. Di versos o r -ado­
res estão s en do con vidados , e
os t ema s propos tos para a s pa ..
re st -a s ser ã o os s eguint es : equi­
librio agropecuário, pelo SI', J oã o

ra a prestação de contas do exer­
cício de 1958 e eleição e posse
dos m em br-as da nova Diretoria

Dart sson Vilare s . di re tor-geral do
Depa r t a m e nt o da P r od uçã o A ni­
mal; co nser vação do solo. por

um especialista a ser indicado ;
avicu lt u ra .- -pe lo SI'; F rancis co
Hen r iq ue R a im o ; M ela do T\VI e
a agricult u ra . pelo SI " Manuel
R eis Araujo. c hefe do gabi nete

do secre tár io da A g rt éultura : po­
mi cu ltura, por um p rofessor da
Escola Superi or de Agricult ura
Lu iz de Queirós ; e f orma çã o de

novo s cafezais e o comércio do
café . por u m t écn tcc a ser Indí­

caco pela F ...\..TIr;:SP.

d a A ssocíaçêo Rural do Va le do

Rio Grande. em Barretos,
F or a m en tão eleitos . para i) e­

xercic lo de 1959. os s eguin tes

membros:
DIRETORIA Presidente :

L our iva l R ibeiro de M endon ça ;
Vi ce-Pr esi dent e : J osa ph a t M ar­
co ndes ; S ecretários: Ant onio
C arlos de Oliveira R ólla e Dr,
Mozart F erreir a : -resourcrros :
Francisco Walcher T h eodor o de
Andrade e A lbert o S era gini.

CONSEL HO F I S C A L - Car ­
lo s Metnberg, N ilo F ene lo n S an­
tos e Rafael de Moura Campos ,
Supleu t es - R u bens de A n drade
C a r va lho, A lcid es J os é G ouv eia e
N icomed es de Oliveira M afr 'a.

Em A s sembl éi a Ge ral Ordi ná­
ria r ea li za da e m 24 des t e . a
A ss ocia çã o R u r a l de Fernando­

poü s. eru Sã o P au lo. e legeu a
s ua n ov a diretoria e seus o on­

s etlic s F is ca l e Admin istrativo,
os q ua is ass im fi ca ram cona t rt u t­
d os :

D IRETORIA P r esident e :
Dr. P erc y W aldir- Semeghine;
Vice ·P r es ide nt es : F ran cis co Go­
mes Garci a. e M a noel de Oliveira
Ve r di ; Secretário-Gera l: José
B er a n; g ecretürtoa : A lexa ndr e
Satd SaIles e A ntonio Brandine ;
Tes ou r ei ro a : Waldomíro R en és ­

t o e J osé M otta N eto,

CONSELHO F ISCAL - Wag­
n er R odrigues Costa, Augusto
Cavuüm. Joã o Garci a Andr eo .

Juliano Volta r elli e R odolfo B en­
fatU. S up íentes Or lando Bi­
rol l t , J oaqu im S a bi no F ilho. Ar­
thur L uiz da Cost a . L uiz Afons o
Dia s e P a u ltrro Garcia de Oodoy .

CO NSE L H O ADMINISTRATI­
VO - Djalma Castan heira , C lau ­
di o R ibei ro Corr êa, A ngelo Mio­
to, Ang elo D el Grossi e Américo
Mes s ia s dos Santos . Stl p levltes ­
Cha fi M arã o. S eba stiã o A ntonio
P ereir a , Manue l U r qu iza Noguei­
r a , J oã o Rodrigues N eto e Emi­
li a Mi nine I.
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Tôd a s as pessoa s n a s ci da s nes­
t e per íodo têm o Sol em Aquá r io,
sig no do planêt a Uruno.

O Sol n es te s ig n o faz a p ess oa.
prudente, h umana e a m ável. Ge...
r'a lm ente inc lin a p a r a a vida pú...
blica e os ass untos políticos, go ...
vernamentat s ali educa cionais. fa ...
vo r ec e m ui t o a inteligência, seja
e la aplicada à ciên cia o u à arte.
A pe s soa é pa cient e , perseveran t e
e sociá vel. humanitá r ia e e ttruta­
ta , tendo prazer em a uxiliar 'OS

out.ros : ger a lm ente é amiga stn­
cera, em quem se pod e co n fi a r .

Est e sign o fa vorece os tipos hu­
m anos mais elevados da nossa
soci eda de, mas 'o ver da deiro aqua­
rtano rara m ente é com preendí rín,
porque sem pr e vive um século
a dia nt a do da s ua era ,

P E DR A S PRECIOS A S - P r in ­
cipal : jacinto; co m p le m ent a r es:
esmera lda e la p is- Ia z ulí ,

F LàRES - Usa r d ive r sas es..
pécles de rosas , pr in ci pa lmente a
cham a da r osa de Noel, a violet a e
o ja s mim .

P ERFUMES - V ioleta; rosa; "
t olú , b álsamo do P er-ú e jasmim ;

Cà R E S - Gren ã, m a r r om OU.
pa rda e todos os seus matizes ,
azu l e ptto.

Horóscopodo mês
P A RA OS NASCIDOS E N T R E

21 D E J A N E IR O A 19 D El
FEVEREIRO

1'05 e regam -se d ua s v êzes por
di a . Mudam-s e as violetas. Fa­
zem-se enxertos de borbulho, es..
p ecia lm ente depoi s de chuv a s a ­
bundantes . Se h ou ver m uitas chu­
vas, convé m su lfatat- a s vinh a s.
N ão se co rtam m adei r a s nêste
m ês n em se cas tra m animais,
nem se deit a m galinhas ou out ras­
aves . Os crtadodes devem c uida r
da: forma ção da s p a st a gen s , da
p rep a ra ção do f eno e do a sseio
nos es tabulos e galinheiros.

DI AS I N DIC A D O S PARA :
Semear, p lan tai' e t r a n sp la n tar

- 5 , 7 , 8 , 13 , 14, 15, 16 , 21 , 23 ,
27 e 30,

Campinar, r oçar ou la vr ar
3 , ,7 , 12 , 14. 16, 17 , 21 , 24 , 27, 28
e 3 0.

Co lheita em g e r a l - 2, lO, 12,
14 , 19, 21, 24. 28 e 29.

Colê r f rutas destinadas a em..
barca.r ou a serem co nservadas ­
2 , 3, 7, 10, 12 , 16 , 21, 28 e 30 ,

S a l/ta. Ilortência
Sunto A lf redo
s ao H iJá rio

S u ntn Eufrú sia
Sa nto A maro

Bao B ernardo
Sf/nt a A nt ão

San t o A gr ip io
Silo Canuto
s ao Fab ia no
Santo E p ifú l1io

Silo R oberto
S anto l íâej oneo
N . S , da Paz

Conv, S. P au lo

Sfio P olicarpo
Sflntn A lI g e] et

Sdo F lm i fll lO
S anta. Oons t üncia.
Bao FI,ip6li to
Suo Cir o

Santo Eugênio

SUl/ f n E m flin

Snnt a E~.ifania

Seio Luciano
Sa nt o Apolinário

Sunt o Aclrk:mo
Si1{J Go nçalo

ANO NOVO

S anto Ieídara
Santo A nter o

DOM"
Seg unda
T er ça
Qu arta
Quinta
Sex ta
Sábado

DOM"
Segun da
T er ça
Q ua rta
Quinta
Sext a
Sábado

DOMQ

Segunda
T erça
Quart a
Qui nta
Sexta
Sa bado

D Ol\P

Segun da
T erça
Quart a
Quinta
Sexta
Sá ba do

Quinta
Se xt a
Sá bado

FASES DA LUA
Qnarto Minguante 2
Lua Nova 9
Qnarta Crescente 16
Lua Cheia 24
Quarto Minguante 30

A

S
o

se-
sto
um
-re-
ce-
ar-
na ")

s i}
oz,

a n -
e i-

r a s
co -
ba -
pi-
da
io -
co-
a s

t-a l 1
en - 2an -
do - 3
mi-

4-se
-se 5
g e - 6
a s , 7

a ra .
8

a- 9
g o- 10
los .
ês- 11

ras . 12
a a 13
eio,

14sas.
rvt - 15
as- 16

a 17
i-t es
T r i- 18
ifas 19

a
20r ra-

rn a - 2 1
g le- 22
en- 23
ias,

24has,
i na -

25para
26el' -·

a lsa 27
-ans- 28
que 29
pés

30lões .
te i- 31

,.
me

Ê ste mês é , em quase todo
B rasil , o mais quente. Poucas
-ncntelras se fazem durant e ê

tempo, Q qual é empregado, c
p ref e r ên ci a . no pre paro do ter
no para a cu ltura de batatas ,
r ea is e horta li ça s. Fazem-se c
p a s n os arrozais . milharais e
cana , pla n tada na pr im a v er a .

NORTE ~ N o Nor te do Bra
fazem-se sementeiras de arr
fei jão. milho, man dioca, m e l
el as, m elões; mudam - se banan
r as, abacaxis , co que ir os e out
pl ant a s de p oma r . Term in a a
lheit a da m ang a e do c ôco
bassu . e com eça a da ata ou
n ha condêsaa. Co r tam -s e atn
cana- de-a çúca r ; co l h e-se m and
ca par a o fab r i co da far-inha ;
m eça m-se a s roçadas pa ra
p lantações do inverno .

C E NTR O - N o B r a sil C en t
roça -se e prepara m-se as sem
teiras de Ma r ço. Pla nta m -se m
díoca cana-de-a çúca r , bat a t a
ce, ba t a tinha , f eijões li g e ir os ,
lh o qua rentão . T rans plantam
m udas de café e de f umo, e faz
sementeira de h ortali ça s em
r a l. Co~hem-se a ba caxis, m ang
m el ancias , melões , f eijão . a lf
Li m pam -se as lavour a s .

SUL - N o Sul do Brasil a m
durecem a bacates, a n a nases
ta bas. m açãs , m a n g a s , m a rt'ne
melancias , ~elõe s . pi t ang a s , p
segas, a meixas do .Ia pão, p ê
uvas e outras f r utas. Termtn
co lheita de t .rig'o, ce vada cent
a lpiste, linh a ça , ba t at a s 'in g lê
Colhem -s e o tre rnôq-, e as e
lh a s r para g r ã o) que de ram p
to verde dura nte ·0 in ve r no e
p r ima ve r a . E m algumas p a
com eça a colh eita das u va s .
l ha m-se e armazenam, se a s ce
ou colheitas. Pode-s e s emear
a veia, destinada a se r v il' de f o
g em verde, e pla nta r fe i jã o a
r-elo . batatas doces , ba tat a s in
zaa e m ilho tar dio, pr in cipa lm
t.e o catete. S emeiam -se ac ác
a ce lga s a lc a chôfra s . aipo, 01
a lface . couves , c"ünve flor , esp
f'r-es. ce ref ól tos ce bola s I
VeJ'lI lII 'H I , nabos. m ostarda s
v ilhas ( ou v tca j . l'epôlho, ' s
e raban etes ; e podem ser t i
p la n t ada s t óda s a s planta s
es tí ve rem f ortes . P odem' ,se os
de tom ates abóboras e m e
N os jard ins lim pam -se ·OS can

Lavoura do
~==OClOC::::===O
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M para euino«

G par a a oe e

E para equlnoe

eiar par« eu ino á
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